
Domingo 4 de Febrero do

^tfUdrid.— — Núm. 276

X

t

u

Na «a di.üal.»» •»• erl»l«alti 
0 * « .14« eSL.BRE

Otdaw  ̂jftCOMftTílCZOĵ  
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1;N E l,  CO N O RESO

Una comedia
hedionda

Ci>n v e rd a d e ra  in d ig n a c ió n , co n  | 
irre trc iu ii)le  c ó le r a ,  h em o s le íd o  1 
h iiv  eatt- s u e lt o : <ilíl ^t-!Klr con d e  
d e ’ K o m a n o n c s  d e c ía  a n o ch e  q u e  ¡ 
p ad e c en  u n a  o fu so a r jó n  lo s  q u e  
\ i> U im b ran  en e l fn n d o  d e l p ro ­
v e c to  u n  a te n tad o  c o n tra  la  in m u ­
n id a d . p u e s  au n  c u a n d o  d ich o

U n a  id ea  p a ra  el p re s id en te  
d e l C o n g reso .

•P a r  a u é  no se  e s c n b c n  sob re
su ^ s itia l. coB le tra s  d e  oro. e s ta  ‘1-. l ¡  J
u , T é c  E c t a g ü e :  , 1 . 0  ' - - í . , ' - ; : ; : ;  X
n o s  im p o r ta  se n  los su p líc a lo - n . .  .

ri'»-''»? , .
A si. q u izás  se  e n te ra r ía n  de 

e lla  e l ( jo b ie rn o  y los d ip u ta d o s .

■•'lida

iiriirr-
r jd i-

e H S í R L ^ S . . .
M u y  sabio

J . . .  i-' 
ílr . :■ J-M.!'

J  ■

>.T

pn;;;:ct.rdicra lugar á dudas Ikî  ¡ - - V ' " ' : : ’Jia” lariapara rcctihcaresti supoŝ ionî  ¡ -T. ' . l ' c . r r :  1-/que presida la Comisión el señor  ̂  ̂nds.no -. thlo he.Morct, celoso tk-fensor durante,-̂  „iif'f.aíe>'ís p(>' toihy. lu> C•e.lIr.»̂ uoreros re-
n ia rc n ta  a ñ o s  d e  cs.a p r e r r o g a t n a  ' aí.nnrnr «u buen ¡ puhlieaiios v oto , . .rcuh.r,
J e l  d ip u ta d o , d e  lo s  p re s t ig io s  d el /Vr.» •<" ñ<é ron el l'm - u  --t -e  •;■ ■u.n

M oret,

d e l —  ----------
l 'a r la m e n to  y  d e  la s  e se n c ia s  del 
d e re c h o  v  do la  c o n s t itu c ió n .»

l'isa  b i ir la  s a n g r ie n ta , e se  -sar­
c a sm o  intiud itii, p ro p io  d e  n u e stra  
p o líiic íi, d o n d e  lo s  p e rso n a jílio s  
a sc ie n d e n  á  p e r so n a je s  p o r la  a d u ­
la c ió n , la  in tr ig a , la  d e s le a lta d  y
la  apo sta .sía , d eb e  h a c e r  s a lt a r  1 ^a„,biar í>arcc!as de g^o- 
ir a  á  to d o  lib e ra l. ¡ M o rct, e l  a u to r   ̂ ,,.ru ,..s. y c7, ■/.-

tar los bienes terrenos cti pago de tas

ú,. 'v i i 'S '  d ías  uii.t nnt!'-n .....
en los ,.-TohM>^:

.1 f:,í de J a r  a!
1 , J e :  :.K ro 'u \i

' , . , 1  '■■'•i Ik <.:ÓH S t  

, .i:/',>rríi’J u J  COn 
U  s - . . , '  I. J e  .oi.áliii ti'yir.stia ó 
¡odnUo  '■•o’ o -"' ,.) t rc sp .n ,Ja  á lo- 

pTvL i’  y
i p..r Je i i lo t  J e  opii'.iófi <51 

lie.', cr'ini’ flíiiiu.'iU 'i en je n in n Ju  1 
J.. “ 'g .7 .'í ’ '¡  de la aiU ijnridica \ 

. J e  ]h  :Z lie e ¡ - 'e s .  . |
lU di.i 20  de felirero  se re m ira n  i
,  r.,1 t- \ Sf sc n ii'.in  eto iái nuslas, 

hL.^, p ara  d arlas el desuno 
..u n , ' • j . i '- s  <le tin de mes.

\ manden a 
- lu^'llí- 

guio.
tiuts m an­

tos C 'enlr.ís obreros re-

¡ ) £  L o s  “ i t e j o c i o s "  dB C o m i l l a s =

ó l a s  “ c o m i l l a s "  d e l o o g o c io

.7.',. .1 1 ' .  í‘ iie"»s rafáíiois' lo ú iiúe  ■/ue ,
le.' i.:teresj alioru e. reeoger lit fortun j ;

re rre r  acoso pora que la gente pro- ; ...................
ú.iia no lu emplee en «lalos “ sos. | trá^fi'r*ma'"qu« tenéis coacieiic
.líniii ¡es tiene íím ciiiJ.’ J e .   ̂ v iic s ir .js  delH-res li'. io>sI

í.'ii efeclo. este proceder c ;  de le »nís 
l'.-sii'lo . Como la inisión del buen calo-

L l - '
tirm.ts.

D eslíe  hin qu.-d.in en L s PVN.c 
BRC expu estas las listas.

¡C iu d .id a n o s: D em ostrad con y u e ^  
.  c . . „ .  r.11/. irn é ís  conciencia de

d e  ia  le v  d e  Ju r is d ic c io n e s  y  d e  í’*'
la  f r u s tr a d a  de D ifa m a c ió n , d e- 
fen.sor d e  la.s e se n c ia s  d c l^ D erech o  
V de la  C o n s litu c itm í ¡C td o s o  dp, ' 
ía s .  p re rro g a tiv a .s  d el P a r la m e n to  
q u ie n  le im p u so  e s a  le y . s in  ig u a l 
•en el m u n d o , q u e  a n u la  la  C o a s -  
t i iiic ió n . c o n v ie rte  la  c r ít ic a  en  d e ­
lito  y  e x tie n d e  in fin ita m en te  la  
p re rro g a t iv a  de la  in v io la b ilid a d , 
re s e rv a d a  a n te s  stilo  a ! je fe  d el 
l- .s ta d o ! H a b ía m o s  de o ir lo  d e j a -  
bio.s d e  o tro  lib e ra l a l  u so , e l señ o r 
co n d e  d e  R tim an o rtes, p a r a  c o n ­
v e n c e rn o s  d e  q u e  e s  p o s ib le  in fli­
g i r  e s a  b u r la  á  to d o  un  p u e b lo  q u e  
i io v  c la m a  p o rq u e  se  e ch e  a b a jo  
CS.1 le v  m<»n.struosa, s in  p re ce d en ­
te  e n 'p a í .s  n in g u n o , y  q u e  será  
m a n c h a  in d e leb le  en la  h is to r ia  
d el p a r tid o  q u e  la  d ic tó .

¡ y u e  p ad e cen  o fu sc a c ió n  lo s  
q u e  ven  en  lo  qiK* .se in te n ta  un 
a ta q u e  á  la  in m u n id a d  p a r la m e n ­
t a r ia !  D e b e m o s c re e r lo , p o rq u e  lo  
d ice  R o m a n o n e s , h o m b re  ta n  res- 
pctuü-so d e  lo s  p re .stig io s d e l P a r ­
la m e n to  q u e  n o  v a c iló  en .ser%ur 
d e  p a n ta lla , con  la  a lg a r id a  de 
lo s  C o m ité s  l ib c r a k - , d e  M a a n d , 
á  a q u e lla  crisi.s  cinetU ii d e  L a  l ' l a -  
n u-n ca. L o  afiriiK i e l .señor co n d e  
de R o m a n o n e s , (jue v io  im pa.si- 
l>le, s in  má.s a rc ió n  q u e  un te  e- 
c r a m a  fo rm u lis ta , el e n c arc e la -  
m ie n to  d e  un  d ip u ta d »  y  q u e  n o  
f .-rm u ló  e l m eiu>r re p a r o  c o n tra  
la  a firm a c ió n  d e  un  fu n c io n a r io  
p ú b lic o  tp ie  h a b ló  d e  ..m ise ra b le s  
c o b ija d o s  p o r  la  in m u n id a d  p ar- 
la m i'iU a r ia » . S f  a lg u n a  d u d a  cu- 
'l le r a  d e l a lc a n c e  de e sa  m ed id a , 
d e b ie ra  b astarn o .s  v e r  (lue la  p a- 
iro r i iu in  M o rct y  R<>m anones.

S í .  en  e so  d c 'l a  c o n ju ra  c o n tra  
la 'in m u n id a d  p a r la m e m a r ia . b a s ­
ta  v e r  ( lu ien es p atro c in a n  ta l re ­
c u rs o . N o  e s  p re c iso  niá^.. N in g u ­
n o  e s  lib e ra l, n in g ú n .' tien e  a m o r 
á  la  e se n c ia  de. la.s le y e s ,_ d e  la

ri’ Jiü.r.ií eíL^ma.?, fio era eosa que en :
e.slas ,-;V .iiüííaiiriíí ic  reformaron la.-,

V .•..fabíroJj». »r7í¿iéfi. e l !
dinero, y para la fam ilia, la ^ífl.íOM | 
ohHga'c¡iÍn J e  salvar el alma del impe. , 
nitenie. Pedir más democracia fuera go- • 
Hería.

De este modo, además, se logra que 
<•1 Jíii.’ ro se purifiqne. S i  fal romo dejó 
Ferrcr su iorlim a pasase ú íh  fauiílío. 
no hav duda que ésta se contaminarla 
también, añadiéndose Ufi nu<~vo daño á 
los ya conocidos. Pero los buenos reli­
giosos. que desean la salvación de la 
fam ilia de Ferrer. se sacrifican una vez 
fiiJs y ^roriirafi por loJos los medios ó 
su aicanee que esos bienes sean de su 
propiedad, para que se purifiquen con- 
veniculem enie. A la fam ilia sólo se le 
concede la gracia especial de r e ^ r  por 
la salvación del muerlo.

Harán m al en prole.star eonfm  la» 
sabio proceder los hombres que se (itu- 
lan liberales. L o  que se hace ó quiere 
hacer con los bienes de Ferrar, es lo
acostumbrado, lo usual en el catoifcis- 
m o: repartir cquilativam enle ios maca- 
bables territorios de la  íiloria—la Pam­
pa  r.-^i<í:a,7’ i  <-ai«b.o de fortunas te­
rrenales en buen dinero, exeelenles huer- 
las. valiosos corlijos y todas las demás 
cosas despreciables que purifica la I g e -  
sia al hacerlos suyos.

G ustavo

E l  m inistro de la G uerra no se 
faa enterado de las declaraciones 
de E ch agü e  en V alencia.

E l  de G racia  y  Ju stic ia , tam ­
poco se ha enterado de la  fam o­
sa  c arta  de los tres  m agistra- 

dos.
E l  Parlam ento no se ha entera­

do ni de las unas ni de la otra .
V ivim os en el m ejor de los 

m undos.

f n v

L a  n o ta b le  y  b e t 'a  a r t i s t a  M a r ía  S a n ta  C ra z  q o .  c o n t r a t a d a  p o r  

u n a  e m p r e s a  d e  l a  A r j e n t i n a  m a r c h a r a  e n  b r e v e  á  ^ q u e l  a  Re 
p ú b lic a  p a r a  c o n ü n u a r  h a c ie n d o  e l  g é n e r o  d e  o p e r e t a ,  q u e  ta n to s  

a p l a u s o s  le  h a  v a l id o  e s t a  t e m p o r a d a  e n  M a d rid .

1.1 t onina, v transportados 
de Ni-, va \ o .k  á f:id iz  por el vapor 
.'M .m kvidvj.i, de la Compañía * 1  bca- 
tiTir,. marqués, nos .envían la slguien- 
ii‘  carta que publitanios p.ira aviso y 
i-onoiiiná-nto de todns aquellas ]>ersonas 
que 1 alendo precisión de embarcar, 
pensasen hacerlo en esos barcos de la 
Ti.-i'ailántic.o Española que cuentan con 
h' subvcndón de iiiio'. cuantos millones 
por parte del listado csp.aiiol y  contra 
la voluntad del i>mblo cuyos intereses 
administran conservadores y liberales 
en farandulera comandita.

<.\iiii,7os ].,:.-.r,s: Hallándonos <?«Jo *  
F-.nd o.'rm do.7, en la populosa ciudad 
de Nueva Y ork , v teniendo por nue^ 
tr.as urgencias precisión de retornar a 
Kspafut. nos dirigimos A las oficinas que 
la Cnnii>ai''ía Trasatlántica tspaitoia 
tiene en aqu.'Ila ciudad .ara enterarnos 
de si había barco para a Coru.ia, ma­
nifestándonos la agencia que saldría de 
aquel puerto el día 6 de ificiembre el 
vapor eurreo .iMoiuevideu». Pedimos pá­
sate V efectivamente el día 6, á  las cin­
co de’ la tarde, llegó dicho barco. Al día 
siguiente fuimos á  la ofidna d pregun­
tar la salida v nos recogieron los bille­
tes. dándonos otros nuevos en los que 
aniirccía haciendo coiisiar la  salida del 
buque (.ara el día 8, en  lugar Je l  dta 6 
como ¡mies lenía j.eñ.alado, diciéndonos, 
adernáw. que no ¡lodiamos (jasar a tordo 
hasta kis cuatro de la larde del üia 
fiair.do. Protestamos, pero como si n o ; 
Vil sabemos lo que .son los ctrnsules eiu 
■pañoles en el extranjero... y  no nos hi­
rieron raso. ¡Q uejarnos de Comillas,

barco que reuniese 
llevar pasaje, según .jiu-naii l.is i-yr^ 
de emigración. ¡P ero  vayaiilc .i Conu- 
lias y á  sus .agente.- ccii U-y.-.-t .\ ...- on­
ce de la mai'iana n..* m.imian 
dar al barco de cabotu¡c <•< a')<> C iil.-i e-. 
de la Compañía Ibarra. P io h -'..m  
gritamos contra esa_ orden, pu. s este 
barco no reúne ccmdicioa.'i para el 11 .m.-- 
bordo de pas.ajeros dcniro Ucl luoral, 
pero todo en vano, n.adie nos ■ -c.uhab.i: 
era el eterno latlrar ;i la Iuil.i .

E l capitín, en m alas formas-, lr..ii-nm 
tió la orden de la c.i^.i . ...-ignataiiu do 
la Trasatiántiea en Cádiz.  ̂ _

— O al ..Cabo Culleríi” o a ti' ->a, una 
de dos. L a  Compañía tiene cumplido» 
sus compromisos.

Protestamos, grit.amos do ntiev.., en- 
sefiantos nuestros talones qu<- nos d a b »  
derecho al viaje hasta el p u u io  de la 
Coruña en el barco, y .«m o m.-iyor ohlt- 
garnos para convcnccrnus se nos utos- 
H-fthnn Ifw mausers dr los canibincro*

L o  pagado
IPastilias de menta p é f ic R  c r ó n i c o  | D e l i to s  p o lí t ic o s

= U “d e b a c I e “ s  =  y c o m u n e s  =
ya se que son cjarenta

¿ , Q - o . é  e s  e s o ?
D e E l P ro g reso , de B arcelona:
E l ctipilán ge n e ra l de V alen cia , se­

ñor E ch á g ü e , en una interviú que pu­
blica H era ld o  de M adrid , se burla de 
lo.s ca lificativos de tirano que según 
dice le han aplicado, y  al re la tar, para 
s in cerarse , su intervención en el pro­
ceso de CuUcra, pronuncia el siguien­
te p á r ra fo : . . .

« ¿ S a b e  usted como he sido un ti­
rano? Pues quizás en mi m ano e s ­
tu vo  el d ar otro g iro  a l proceso de

. 'C u l le r a ,  com o se  hizo con el de Fe  

la in e n la r i» . ¿  N<» p a rt ió  d e  la  se r -  : ^
C c in st itu rió n , ni a l p re s t ig io  p a r- sin em bargo, ya  ve usted

Y a je  fcrinífia el debate; 
ya aniiiñio la (ori^rsIuJ 
vuelve la Iraiiqniíó/uJ 
tras de mi rcflíJO combate.

l .o j  guerreros, agresil'os, 
se acometieron muy fuerte, 
pero nadie halló la intierle: 
todo» roiiUuroii vivo».

'/tfií.’ j  .fr que en el Congreso 
el asunto se tratara, 
fio falló guien se aposlara 
que iba il fi»f>cr crisis por a o .

Mas yo, con (yJicJ esquivos, 
auguré lo que ha pasadu: 
qiie el debate lo han matado 
y oUu» rc-iuliuron v-ivos,

Claro: aquél se niele en cam a; 
el otro, eon frase oeerba. 
m uestra, a! alaear <i Cierva. 
que á C analeja ' aclama.

Y  COH medio', tan i h h -í v o s , 

sin tin rasgo, ni un arícrlo, 
rríMÜií el debate muerla
y  ello» resuliaroii vivo».

M as, después rilando las actas 
vean que en peligrii están 
í¡ rfcdrfe al pueblo irán 
cosas brídales r  e x a ila s ;

V serán tan per.suasívos 
que lendráu arlas y  votos; 
no se iicuerdun los devotos 
que- elloa leíuitaion vivo».

C alaínos

Ix i que viene sucediendo con Las li­
quidaciones de le s  Prcsupitestos es
inaudito, ve rg o n z o so ; una hurla pura
ta N ación , burla M uigrienta p ara  un

Lo horrendo y lo tolerable

i r.ómn encaucé el oroceso para que re-

p o íiiiro .s  io.s d e  la  L-y tic Ju r i s d i r -  
f io n i-s . lo s  e n c m ig » ' d r l 1 tx ie r  c i­
v i l .  ¡L ib e r a le -s !  ¡ I-iber.tle.s e l lo s .  
tO u é  sa rca .sm o í I . » '  ( .•n s c rv a d o -  
rc^ de M einan i.A  ó  d e  B - lg i c a .  so n  
d e m a g o g o s  á  su  la d » .

:  ,\v% r h a b la b a  Me» m th- a cep ta r 
ín te g ra  to d a  la  n-.-p a .^ ib 'b d a d  
pt.r la  le v  d e  Ju rt-,{li.r i.> ;; 
r e s p o n s a b il id a d ?  N o  iia  m á s  de 
c u a tro  d ía s  dcvU tiuba \  á z q u c z  
M e lla  q u e  en  L s p a ñ a  le m a  m á s  
re sp o n sa b ilid a d  un  fc r r " ''- . i r io  que 
p e rd ía  u n a  m ak-t.t, q u e  un  p o b t '-

q u e  p e rd ía  u n a  coU m i... V s ie n ­
d o  a s i .  ¿ q u é .  r e .- r x m s ;ib i 1 id ^  e s  
•sa  de q u e  h a b la  M .-rv l - é L ^  
l ít ic a ?  ¿  Puc.s m '.vc iT i'.'-_a  K » m a -  
none.s p re s id ie n d o  id E -m g r e s o , 
'l ia n d o  d esp ué.s d -  r-nu'-lla co n ­
ju ra  d e b ió  s e r  d ':.- ip > ia d o  p o jit i fa -  
n c n t c ?  ¿ I ’ u c s  n o  li-m ti:- v is to  á
M a u ra  á  d o s  .L d "- ' - ’ *
'u a n d o  aú n  .-s lirnu- H ve red ic to  
i--t-ioiial de tn b a b i l i i a r io i i . ¿ 1  ues 
,70 v e m n s  (jue <Nt>.-itej.i> s ic u e  gm- 
7 . m a tu lo  despué.s -k- lo -  
l-.l o to ñ o ?  ¿ A  quA, h a b la r
Je  rc s p o n s a b ilid  id i» ?

L u  el P a r la m e n to , n o  la s  h a y -  
Q u ed an  ta s  q u e  e x . g . y !  I
^sas s i  q u e  p esa n  -obre  >
R o m a n o n c.s , coirm  p .‘ .< iran  n i ^  
Je sd e  a h o ra , g r a n a s - . ’  e .spernento

dU ra recaer.»
L a  alusión a l proceso F e rre r , por 

ve n ir de quien viene, uo debemo.s re­
co g erla  nosotros. S e  tra ta  de un g e ­
neral que asegu ra  que procedió ju s­
ticieram ente, cuando á  haber sido un 
tirano, en su m ano estuvo d ar otro 
g iro  a l proceso com o se  hizo con el 
de F e rr e r ...

Y  nad a m ás.

AL PLEBISCITO

JL T C tO S  D O tO R O SO S

ha moral
de un debate

Hemos comentado varia- v.’ ccs, romo 
se merecía, 1.a iiu-t.mjircii»iblc lenidad, 
la inverosímil coiicordi.i con que se ha 
dcsarroltado la di»cu-ión del anliiiberal, 
m aurlsla engendro de Vuenti, Rom a­
nones y AU alá Zam ora para procesar 
á los dipul.ados que e-lc.rton en cí Par­
lamento y que en su día sci-?in muchos 
de los que ahora ú han brillado por su 
pasividad ó por su ausencia.

La I’ ren»n minislerial se regodea— 
;cóm o no?—con esc espc-cláculo que 
tanto nos duele á  fuer de republicanos. 
\ algunos órgano- oficioso» como Diario 
Cniversali. cscrib.-- lo siguiente;

«Comó se ve, nn había motivo para
alarma» ni para .unfiiclú ( ¡ ¡ I ' ' ,  y  es 
lógico que ta- «o-a; hayan terminado 
cómo se ha visto: en paz. con La aquies- ¡ tura a l proyecto, sin que éste  d esp er-;
cencía de todos y con aumento ás fuer­
za y autoridad ¡>ara el Gobierno.»

fíe  ahí lo que rc-ulla de semejantes 
benevolencias. .Aumento de fuerza y íut- 
toridad para un Ciobierno monárquico, 
que da un arma terrible contra los di­
putados antidinásticos á nuestra famo­
sa justicia, esto e>. á lo- gobernantes 
que la utilizan A su .vntojo.

.Ahora recocd.nntos que en e l Parla­
mento portugués, cuando lo.- republica­
nos producían una erisis-sem.anaí en el 
Ciobierno monárquico, sólo había en el 
Congreso cuatro d'put.idüs de nuestras 
ideas.

-nn q u e  cn ri.p ttsx 'ii *■! a rs e n a l de 
jrm a-s d e  la  n a t x jó n .

« E stán  gestim and '»  (l»s re­
publicanos) c1 ind-jUo to ta l ; cla­
ro que yo no ere» en ese indulto, 
porque si así fuese, jh .ih ria  que 
em igrar de aq u il»

P a la b ra s  del capitán general 
de V alencia. S t .  E ch a g ú e . que 
ya conoce todo el niundo m e­
nos el G ohiem o V *os diputa­
dos.

E s  tal el núm ero de obreros y  pe­
riod istas presos, procesados y emi- 
gt.ados por sim ples delitos de ppi- 
nión ó  socia les, que soló k> son en 
a q u e llo s ' países, cual el nuestro, cu­
ya s  llbertad f>  públic.as están  en pug­
na con e! D erecho m oderno, que es 
preciso , urgentem ente, continuar con 
ahinco é interés suprem o l.i c.ampafta 
que hem os iniciado en dem anda de 
una. am plia am nistía ó  indulto g eM - 
ra i que palie los excesos com etidos 
p or nuestros gobernantes. Y  cifino 
com plem ento á  est.i petición, tenien­
do en cuenta que e s  m ejor prever que 
rem ediar, y  en v ista  de las in jush- 
c ia s  que lesultun de la aplicación de 
l:i antijuríd ica ley de JuristHcciones, 
tam bién es de necesidad urgente ir 
con tra  la  m alhad.ida ley q u e  somete 
á  los ciudadano» al fuero dé los que 
no deben tener m ás m isión que de­
fender l:i P a tr ia  con l:is  arma.-.

H a llegado la  hora de que d  pue­
b lo  m uestre su opinión sobre tan ;ih- 
surd a ley  v en pro de los condenados 
por los ila'mados delitos de opinión ó 
sociales.

A  estos efectos, hem os m andado 
á  todos los periódicos de provincias 
adheridos á  esta  cam paña, Lt siguen- 
te c ircu lar:

«Teniendo en cuenta el ofreci­
m iento y  adhesión de usted á  ta cir­
cu lar que le rem itim os recientem ente i;¿¡o¿-T¿,m büran.> X>. ’Rnrtqve Mesa, 
en nom bre de E sp aS a  Libki-: y l .J< y  ,.v ié n . apoyarán toity» lo» i-lemeiltQS 
N ofla lisfa , crista lizad a  despué.s-enr IqLi,.' jg , dUtmtós matices deinocrálíCos y 
reunión de p eriod istas, con.slderumos¡„n„^{ju;¿ ii\d<^hdicnles. 
de necesidad que el periódico de »ii¡ Hoy domingo se liar.i la piCK-iania- 
d igna dirección D''hlioue i>or c -p a c io j riúii de candidato».—Lé#ce.

otros m ism os proclam ábam os que la 
m archa financiera del t.ob ierno nos 
o casionaría  un déficit aproxim ado a 
cien m illones de pesetas.

P ero  en fin he án<) vino el Colbert 
Que soportam os á  decirnos que la h-
q u id a r ió n  d e l  p r e s u p u e s t o  a r r o ja b a
un superávit inicial de m illón >' 
dio de iH-setas. ¿ F r a  esto  verdad 
N osotros rebatim os esa  a firm atio n , 
ñero el m inistro de H acienda, en no­
ta s  oficiales que estam paron todos los 
l>eriódico.s en sus coliim niis, se ratiii- 
có en lo del superávit.

Y  a h o ra ... ah ora el S r . R o d rigá- 
ñez viene á  confesar que la  liquida­
ción definitiva del presupuesto de i g i  i 
t.al vez se .salde con un déficit m i^ a l 
de C U A R E N T A  M II .L O N E S  D E  
P E S K T A S .  ¿ S e  quiere una burla itia- 
v o r?  P u es no es eso todo. A l cli:ipa- 
i-rón de créditos de estos chas habra 
que añadir otro r.tievo p ara  los planes 
que tiene el m inistro de Eom ento. á 
á  eso s ciuintiosos m illones, la  em isión 
de nuevas O bligaciones del T esoro , 
procedim iento descubierto por el .se­
ñor C ob ián  V que tam bién piensa uti­
lizar el :ictiial m inistro de H acienda 
p ara  en ju g ar el espantoso dencjt que 
nos am a^a.

Y  tod avía  no es eso  todo. N uestra 
D euda será  aum entada con e s a  se- 
gunthi em isión de O bligaciones del 
T esoro , que no es o tra  cosa m as que 
un em préstito di.spf.ratado, y  :tl mis­
mo tiem po .se h ará  la conversión de 
la  D euda exterior consolidada en 
am orlizable. "

¡ E sto  si que es un n egocio! U n ne­
gocio  estupendo. R ecord arán  nues­
tro s lectores que no hace mucho 
tiem po se habló de todo esto , y  ante 
lo que se d ijo  y  descubrió, e l G obier­
no retrocedió, guard and o p ara  m ejor 
ocasión la m editada conversión.

Y ,  á  p esar de todo eso . el m inistro 
de H acienda pucK» subir el otro d ía  á 
!.i trlliuna en e l C o n greso , v  d a r Icc-

E 1 ilu.stre mac.stro .Azcáratc defi­
nió adm irablem ente ayer, en  el Con­
g reso , los delitos com unes y  los po- 
lilicos. L o s  prím cros--d ijo— son ios 
que deshonran. L o s  segan d o s, los 
que no deshonr;in. .Nosotros hubié­
ram os añadido a lg o  m ás, con rela­
ción á  la  política a i uso, diciendo: 
D elitos com unes son ios que enrique­
cen, y  se encubren muy á menudo 
con ei m anto del patriotism o. D elitos 
fjoliticos 50.1 los que cscniidaÜBJi'i á  
los autores de esos delitos comunes.

D elito político e s , por ejem plo, en 
E sp a ñ a , oponerse á  la  g u e rra  dd  
R if , m otivada (Xir el -sucio negocio 
de las m inas. D elito com ún es, verbi­
g rac ia , el negocio de la  escuadra, 
hecho, com o todos saben, á  nombre 
de la P a tr ia , por m uchos qiie se  es­
candalizan de que haya suplicatorios 
por artículos de periódico, que sólo 
en E sp añ a  m otivan procesos.

D elito com ún— de los que en polí­
tica no escandalizan á  nadie— e s  to-

d»-i (aunii>otcnie! ¡T iene gracia 1
Llegó el -iguienle día, el 8, y  A las 

cuairú de la mrde fuimos ú bordo del 
..M.muvideo», v  allí nos enteraron de 
une aun se había de demtirar la salida 
()ür unos días más. Volvimos á  la casa 
eonsigiiataria á  rodamra- [>or las deiiio- 
las \ la devolución dd  importe dd  pa­
caje' á lo que nos respondieron que no 
tmiían Íncon\'ook'ntc en Iwcc.rnos lí* de- 
volueión, con el descuento de dos pesos 
oro. , , .

Ante nuestras protestas por la hurla 
du que se nos híuía victimas, se ncK 
prometió que la salida fija seria el dm 
lü, con cuatro día» de demora, es decir, 
rasi lo que tarda un grande irasatlán- 
tico en hacer la travesía de Londres A 
Nueva N'ork. Pero 1k-ga d  deseado día 
lo, y la casa consignataria anuncia nuc- 
\aniente la salida ¡>ara d  día 14. y á 
la»' once de la inañan.i, ciUre denuestos 
V voto» al jesuílisiuo que entroniza tn- 
inaiios abusos, salimos dd  puerto de 
Nueva York, dísfiués de teiKTnos seis 
días á  burdo, serucstrodos, para que no 
pudiésemos ir á tierra á dar nuestras 
quejas á  las autoridades americanas.

Pero para consolarnos, d  trato á  bor­
do fue... «adniirablcn.

Por niullíd.a c.ama nos dieron una col­
choneta con forro de saco, cuyo interior 
estaba relleno con .algas marinas, de esas 
que sirven para que nuestros campesi­
nos atoiien las tierras, sin atmuliada, y 
de manía un pedazo de* aspillera que 
simulando ser una manta venden en 
Nueva York jiw  una peseta, y c[uc resul­
ta, para abrigarse, la carabina de Am- 

- .....................    allí hace en d

m ar parte en cos.as com o la  L a sco - 
C astellana V el M onte de Piedad je­
rezano, heciios por lo s  cuales no hay 
pendiente ningún .suplicatorio, como 
no lo hutx> por aquello de los pos­
tes, de los «discos», del «.Almirante 
Lobo», de los azúcares, de los c a i-  
bones de Cádiz, tal vez porque en 
todos intervenían personajes políti­
cos dinásticos.

D elito político horrendo es ju zg ar 
la  ob ra  de un politicastro  funesto, y 
liara  eso si hay suplicatorio, y  .aspa­
vientos de aquellos que intervinicr )n 
en los negocios antedichos, ó en otros 
de la m ism a índole.

E n  sum a, que la definición puede 
concretarse así.

D elito com ún e s  el que da fam a y 
provecho, y  no escandaliza á  nadie.

D elito político es el que sólo da 
disgusto.s y prom ueve g ran  indigna­
ción en los que viven de la política.

hrosio, pues el frío que 
mes de diriemb.-e es intensísimo. De la 
comida vale más no meneulto.

Ese es el trato «gar.-iiuizado» que da 
la (?ompañía de Comillas, que disfruta 

j  de una subvención de ocho ó diez mi­
llones de ¡lesefas anuales por parto del 
Estado español, á  lo» pasajeros de terre­
ra que tienen la desgracia de precisar el 
viajar en las cochiqueras que tiene por 
bai'cos.

Y  así navegamos hasta e!_dia 25 de 
diciembre que llegamos A Cádiz á las 
ocho de la mañana, invirtiendo lo sin­
gladuras y iQ horas para una travesía 
de 4.200 millas aprosimadamenle 
- Ésos son los barcos subvencionados 

del jesuitismo español que disfrutan deí 
denominado de ..barcos correos» ) que 
tienen un andar «rapidísimo» de d'ez mi­
llas y media pe»' h'ora. l 'n a  tarrnfa ó una 
Iraiiiera de vapor tiene ese andar ó le

traban los mausers
encargados de hacer ..giu.rdar el orden»
A bordo. ¡ Oh, sarcasiiiu! ¿ Quien lu al­
teraba ?

I>os que venían p a .a  Vigo, lo ' de 
Santander, lo.s Ai «ilim .v s - iind.-ib-in 
nuestra protesta, havuanua pnloule 
nuestro derecho, (>ero no fuimos aten­
didos. ;S e  trataba de la omii.(>.n-.-iiaa 
ck'l negocio Comillas ante lo- d ■frauda­
dos intereses de Io« setenta |i.a-;ijen>s «  
terrera, que traía de Nueva vo rk  et 
«Montevideo!

—¡O  al «Cabo Cuileva.. ó a rurr.al 
seguía repitiendo el energiimeno, te- 
nientto como soberano pcde»t;il el (men­
te del barco, y  mirando para lo- fusi­
le.® de los carabineros.

\  romo entendíamos que la fuerza 
.armada es la defensa, ia  ú n la  .Iva- 
guardia del ntarqués ik' ConiiN-'y- y  lle­
vábamos la de perder, nos fuimos .ol 
«Cabo Cullera», en donde sin ramas, 
durmiendo .sobre i-ubierla, es ileeir, te. 
riendo (lor cama ia cubierta d»! b.irro 
V por manta el cielo, llegamos hasta 
Vigo, desde donde preferimos venir por 
tierra, pagando de nuestro tol.-illo el 
viaje, antes que soportar las malos con­
diciones di'l barco que Iruiaino» com» 
transbordo. Y  lo mismo hicieron los que 
iban A .Santander, Bilbao y  demás puer 
tos del Norte.

De Cádiz salimos el día 26 de diciem­
bre. á  las cinco de la tarde, y ilegamea 
á  N'igo el 2t) por la iiiaiiana.

Cuándo llegarían los de .Santander 
V Bilbao, s i  prefieren seguir v ia je  e n  el 
«Cabo Cullera»?

Y  gracias á  que el eapitún de este 
barco y  toda la tripulación Ir.áe'.i.ii lo 
posible en nuestro beñclicio, tratándo­
nos ron las mejores atenciones y  pro. 
porcionándonos toda clase de fadlida. 
des para que no durmiéramos sobre la 
dura y  fría cubierta del barim y res­
guardándonos coa lonas de la  inricmca- 
eia dd  tiempo.

Y  así pasamos cuatro noches 7 1 pasa­
jeros, mientras el marqués de Comillas 
dormía tranquilamente en mullido lecho 
á  costa de los pesos que los españoles le 
ingresamos en sus arcas.

Nasotros pedimos á  los compañeros 
de Nueva Y ork  que tengan prectsión de 
venir á  España, que no embarquen en 
la Compañía Trasatlántica Española, 
para evitar el, ser engañados tan mise­
rablemente como lo hemos sido nos­
otros.

¡ Es preciso demostrar nueslra acción 
de p.-ntesta á esa Conipañfa, cuya rasa 
consignataria de Nueva A'ork está re­
gentada jior el hombre más marrullero 
que puede cncontrarsv bajo las estre­
llas ■

Conque ya lo s.oben.

Por el pasai- de la Coruña,
J .  S.'tNJCKjO 

L a  Coruña, enero de ¡g i l .

supera. 
Pi

5Í2 I

ero lo gracioso, ó lo más doloroso, 
viené ahora. Nosotros Iraíanios jiasa- 
je p ira  la Coruña. como lo comprueban ¡ 
nuestros talones resguardos; y  la obliga­
ción de la  Comjíañía Irasalláutica era

A aochc se representó en ei 
E spañ ol « E l a l c a l d e  de Z a ­
lam ea».

¿ N o  querrá aplicarle  Luque á 
Calderón de la  B a rc a  la ley de 
Jurisd iccicn us?

EN LA BOTADURA

DO S CAN D ID ATO S

Elecc'o ies en Salamanca
mt

(De nontro corrw*«p*rtMH
Llegada de Pérez.— Los que luchan.— 

Hoy es la proclamacióa 
Saíaiiioiicu. 4.—rroeedente de Madrid 

ha llegado el director geiKral de Comer- 
rio, Sr. Pérez Oliva, que de nuevo pre- 
sciita su candidatura de dijmtado por 
esta disUito.

EVcnte á  este señor »e pi-e»enta el pres­

ta ra  las m ism as protestas que hace! 
clos años. !

¿.Adómle vamos.*’ un  d esastre! 
pconóm ifo, cuyos .abnnces es imp-Jsi-i 
ble precisar. S i C an a le ja s  tiene tiem -¡ 
po y  cum ple por una í e z  su pahibra :i  
s i fúrnKiliza el jM-esupue^to p ara  i q i j .  
y a  con la confesión hecli.a ptir el se­
ñor Rodrigánez,. tendrá que. form-'ili- 
zario con un aum ento de 4 4 0 'millo­
nes s jb r e  lo gastm lo en 1 9 1 1.

C iento cuarenta m illones sobre 
1 . 1 2 2 ,  hacen un total de i.z ( ’ 2 millo­
nes de pesetas ¡ e s  decir, 362 millones 
m ás de los 900 tijádos por el propio 
C an a le jas  com o el m áxim um  de la  c a ­
pacidad contributiva de E.sp.añu.

E s ta  es la ob ra  de I;i m onarquai.

Monumento á Costa
f ' ; ' i - .  .IV* '• 

nutítrrt corr«po<iM?í»)
Zaragoza. 4.— E l próximo día u  í.p 

colocara en el cementerio católico la pri- 
mem (liedra dd  mausoleo que será le­
vantado á la  memoria de Co-ta.

L,as .Tuioridade» hun sido invitada» por 
la CoinUió.ii. ,.

Dirección telegráfica p leleíónica

E S M B R E l o  -xr& ixmtie<%s ¡e tixL a--rarc» .< a .o  £ í l a .

Ayuntamiento de Madrid
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i M i m )  en Selliits . 
W i i r a i  s s a i ia i3‘ 

\ S a c e r a o iB  ea peligro
■ *  te* m ie u »  

tBt «MHro «ofTtipomtiy
« h w  b tck ron  la  en trada  los ladrones. 

Sdcerdoie a ta m e n ta d o .— A larm a en 
•1 TCetndarlo.-—Cinism o de Jos 

ladrones.—Todos bao  des< 
aparecido

O rense, 4 .— A  la s  tres y  m edia de 
la  m adrugada, doce hom bres enm as- 
ta rad o s y  con arm as asaltaron  la  rec­
toral de San  Ju a n  de- C o bas, entran- 
río por una ventana.

L o s  m alhechores se  d irigieron  á  la 
habitación en que dorm ía el anciano 
p irroci), D . José. Apevedp, é  Interin 
unos le am enazaban con arm as blan­
c a s  y  de fuego, otros le am arraron 
los brazos y  le ciñeron una so g a  al­
rededor de la  cabeza, apretándola con 
ona especie de torniquete p ara  obli- 
ífa r  a l cu ra , por el torm ento, á  que 
k 's  en tregase lo  que en la  casa  tu­
viera  de valor.

M ientras tanto, otros de los ban­
didos su jetaban fuertem ente á  las 
criad as, en la  habitación que éstas 
ocupaban.

D espués de robar cuanto hallaron 
i  m ano, se propusieron d.-)r muerte 
á  todos los m oradores de la rectoral, 
no llevando á  c.abo esta  bárbara  de­
cisión. ]K>r oponerse al crim en dos 
de los ladrones.

A ntes de abandonar el domicilio 
del cura, los b.andidos com ieron tran­
quilam ente unos chorizos y  unos tro­
zos de carne que encontraron en la 
despensa.

hl párroco se halla en cam a con 
conmoción producida por la  presión 
del im provisado torniquete y  con un 
fuerte go lpe  que le dieron los crim i­
nales en la  ra ra .

No h.ay esperanzas de que se  dé 
con la  pista de esta  cuadrilla.

MI vecindario y  el de las parro­
quias lim ítrofes est.á justam ente a la r­
m ado por k  frecuencia ron que se 
repiten los robos en a q u e lk  com ar­
ca, sin que los autores sean descu­
biertos.

l a M e s  cDn apeilio '  
fioto í 8 cPorlziis 

¿opdpb están is s  amores?
MMK TtLÍ(*IA#0 

ID< BOoMrs rariexwiusll
En nos fábrica de conservas— L« qne

han robado.— Todo es misterio. En
Calahorra 00 se deacohr* nin­

gún suceso.— Actúa el Jaz- 
gado

Calahorra, f .— Kn la Wbrica de eon- 
servM que en Calahorra posee don 
Mariano Medinaveitía, se ha cometido 
un escandaloso robo, que ayer ha sido 
descubierto. El axrtor ó autores del he- 
cho han volado con tres cestos que con­
tenían cuarenta y  seis kilos de chorizos 
cada u i» , setenta latones cilindricos de 

.á  siete kilos y  140 U tas de í  kilo, del 
mismo género.

A pesar de las gestiones realizadas 
por la Guardia civil, no ha podido averi­
guarse todavía quién ó quiénes fuercm 
los aprovechados visitantes de la fábri­
ca, los cuales, para penetrar en el inte­
rior de la misma, trataron de violentar 
una puerta que da á  un corral, cuyas 
paredes están derruidas, pero no pudie­
ron conseguir su objeto.

No desistieron, y  forzaron con una pa­
lanqueta dos barrotes de hierro de una 
ventana inmediata á  la puerta, siendo 
esta vez más afortunados y  logrando lo 
que se ;»oponían.

Extraña mucho más este suceso por 
ja  forma en que se ha realizado. L a  fá­
brica se halla situada en uno de los pun­
tos más céntricos de la población. Por 
su calle transita mucha gente, y  nadie 
ha podido dar fe de la  forma en que se 
ha pedido desarrollar el suceso.

L a  indignación en el vecindario es muy 
grande. De un tiempo á  esta parte se 
vienen registrando hechos delictivos que 
quedan en la mayor impunidad, á  pesar

T res fSGBS se ío gá  ' 
lázaro  S arrlío  

Detalles plsiorescos

Diario de la noche
rW ism o , séanos perm itido (nos d Í- in o  civil noticias de las crecidas dn - 1
n g im o s á  los organizadores de ta n irío s . *f«rencia), pensarían
noble cruzada) presentar á  E l  P o r -  21 alcalde de Palm a del R fo  dice 'que

'1  Guadalquivir lleva seis metros de au-

de las investigaciones que se hacen para 
esclarecerlos.
,.,21 Juzgado ha -omenzado á  instruir 

diligencias en este asunto.

E L  PR O C E SO  P E R R E R

E L  SE Ñ O R  F E R N A N D E Z

Una l3v V
varias medidas

F l jefe  superior de Policía , S r . F e r-  
nánd z Lh-ino, Invocando el artícu­
lo 0.'' de la  ley de 1 3  de m arzo de 
Kjno, prohíbe en la  Com edia el traba­
jo  de in célebre bailarina L o ie  Fuller.
{ Bien está  que se cum pla la ley!

Pero todo M adrid sabe y  ha visto 
que en los t.ablados de ¡o s  ca fés can- 
LintCf. .aparecen varios niños y  niñas 
para d ivertir con sus g ra c ia s  á  los pa- 
rriwiuianos, y  no creem os que el tra­
bajo á que se dedican esa s  criaturas 
vea más m oral ni m ás artístico  que el 
espectáculo en que tom a parte Loie 
Fuller.

P w iríam os m encionar los locales 
t-n que esos niños son exp lo ta d o s; 
pero no querem os constitu irnos en 
d elatores; la ob ligación de la  Policía 
es in vestigar y  h acer que las leyes en 
su aplicación no tengan v a ria s  m edi­
das.

Cos criterios
dei roaurismo

Cuando aquel terrible m ovim ien­
to  de protesta universal contra el 
m aurism o, todos los que abierta» ó 
encubiertam ente están en él afirm a­
ban, de m odo solem ne, que la s  cen­
su ras a l Gobierno iban en derechura 
contra los tribunales m ilitares.

N o podía hablarse del proceso F e - 
rrer, en opinión del m aurism o, sin 
o fen sa de la ju stic ia  m ilitar. Todo 
ju icio, todo com entario contra los g o ­
bernantes que enviaron á  Barcelona 
á  lig a r te  p ara  com enzar la cam paña 
contra Ferrer, era in jurioso p ara  la 
independencia del fuero m ilitar y  los 
je fe s  y  oficiales sentenciadores.

Ik r o  he aquí que, a l cabo de dos 
años, el Tribunal Suprem o de Gue­
rra  y  M arina resuelve, con aplauso 
de la  opinión, que los bienes de F e ­
rrer sean devueltos á  sus herederos,
'■ L a  E p o ca  cam bia de b isiesto é

Ôk TVLtúfttfO
ir>- rmauo corrwpoDMl)

Ampliando noticias.— En la cárcel de
Arnedo.— Odisea de íiarrldo— En ' 

Meliila.— En Argelia.— La .guar­
dia civil le busca.— ¿ Dón­

de estará?
A m e d o , 4 .— A m plío detalles sobre 

la  fu g a  del recluso L á z aro  G arrido 
Sdenz, de veintinueve añt>s, soltero, 
condenado por la A udiencia d e ’ Viz- 
ca y a  á  cadena perpetua, cu ya  conde­
na h a  quebrantado por tres  veces, 
fugándose del penal de MeilUa.

L o s  lectores de E spañ a  L ib r e  re­
cordarán seguram ente su captura  úl­
tim a, verificada el 27  de ago sto  en 
este pueblo, adonde vino d ^ e  A r­
ge lia , en cuyo punto había llevado 
cinco años, trabajando en un ferro­
carril.

E s  de buena e , itu ra , m oreno, de 
barba cerrad a, aspecto poco sim páti­
co, de com plexiiin fuerte y  u sa  bjgOr 
te : lleva pantalón de p an a y  chaoueta 
n egra . j  -i ,

L a  fu g a , ahora, ha tenido lu g a r en 
conAciOnes especiales, pues, según 
os inform es que h asta  nosotros han 

llegado, lo hizo por el patio, con el I 
auxilio  de una escaler.-i de m ano que f 
^ r v i a  p ara  cerrar las ventanas a ltas 
de los dorm itorios, y  un banco que 
arrancó de la  pared en que estaba 
em potrado, y  lo unió á  la  escalera  con 
un cordón y  la correa que le sujetaba 
los g r illo s  á  la  cintura

S e  han encontrado los g rillo s , con 
l^^^^aveta lim ada, al pie de la esca-

ventT N a va rro  com o publicación dis­
p uesta, dentro de sus fu erzas, á  la- 
bor.Tr en dicho sentido.

Q uedam os, pues, d ispuestos á  
cum plir la s  órdenes que se  nos trans- 
m itao .s

*
L a  Com isión nom brada por los di­

rectores de periódicos p ara  cum plir 
los acuerdos tom ados en reciente re­
unión, ha enviado hace d ías  una c a r­
ta  al d irector de la  .Asociación de la 
P ren sa , D . M iguel M oya, pidiendo 
el apoyo de esa  entidad en lo referen­
te al indulto gen eral fiara los conde­
nados por delitos políticos ó  sociales.

Aunque ha transcurrido algún  
tiem po sin que aún se ten ga contes­
tación, com o no se  tra ta  de una cam ­
p añ a política, sino de humanidad, 
creem os que la  A sociación  de la 
P ren sa  no negará su  valioso  con­
curso.

H ace UQ m es dijo R odrigá- 
fiez que lo.s Pre.supuestos se li- 
quidaríait con un superávit de 
miUún y  m edio de pesetas.

Y  boy d 'ce que se liquidarán 
con un déficit de 40  millones.

Dentro de cinco d ias serán  bO.
¡ Y  aún hablan de patriotis­

mo !

nwnto en su caudal sobre «1 ordinario 
Diye! y  que enocho ocurrieron hundi­
mientos en dos casas, aunque sin suce­
der desgracias á  los moradores.

L a  veg^d e  Triana está convertida en 
un inmenso lago.

A pesar i »  hallarse cerrado e! puerto, 
intentó salir esta tarde el vapor inglés 
«Radingn, p«xi no lo consintió, por con- 
siderarlo muy peligroso, el comandante 
del puerto.

Como adn no ha desaparecido el te­
mor'de una riada, siguen las brigadas de 
obreros retirando de los muelles las 
mercancías almacenadas en ellos.

Retraso.— A pique
Ceuta, 4 .—El vapor correo «Virgen 

de Africa., ha llegado con gran retraso 
por haber sufrido una penosísima tra­
vesía.

En el puerto en-construcción áe han 
hecho pedazos las barcas «Francisca» y 
«Portapiedraii, prc^iedad esta última del 
«n tratista  de las obras del puerto. Se 
fué á  pique con mucho cargamento, sin 
tpie, por fortuna, hava que lamentar 

desgracias personale.s.
El vapor remolcador «Manu") María» 

ha tenido necesidad de refugiarse « 1  la 
playa.

Otros buque.s se han visto precisados 
á  refugiar.se en la costa por miedo á  em­
barrancar.

, . • .----------- - nuestros agentes
é  mqjBctoies. Auni|ue sólo fuw a para ' 
eHOB. M debiera traducir todas las obras 
« t r a n j ^  que traten de policías, á 
VW *1 los ds por aquí aprendían algo, 
^q torían  tacto v  discrectóu v un ooco 

«sberiock-htdme;<-.a.. para 
cuando Uegue la  hora de funcionar.

*

L a  creencia gen eral es que Lázaro 
G arrido tiene cóm plices dentro de la 
cárcel.

Inm ediatam ente de conocida la  fu ­
g a  salló  la G uard ia c iv il en su per­
secución, telegrafiándose y  enviando 
propios á  los puestos y  pueblos limí- 
trotes.

E l  hecho por que, en B ilbao, se  le 
condenó á  cadena perpetua, fué el 
asesinato de un je fe  de capataces en 
la s  m inas de Portugalete.

Noticias oficiales 
En el mini.sterio de M.nrina so recibió 

un radiograma del cmnandanio general 
de la escuadra dando cuenta de que ha 
sorprendido á  nui siros barcos de guerra 
un temporal durísimo.

.Vifiunos buques, entre ellos el «Pela- 
vo», .sufrieron averias y perdieron parte 
de sus botes de «nlvomento; rero, por 
fortuna, sin desgracias personales.

roft mcciupo 
fDt nuettjo «lúrnsponMU

B ajo  otro aspecto, la  ley sabem os 
todos que se  violenta á  gu sto  de los 
qui; la aplican. ¿ S a b e  el S r. Fern án ­
dez L lano cuántas Sociedade.s noc- 
turn.Ts existen en M adrid ? ¿ Y  sabe el 
público que esa s  .Sociedades funcio­
nan con autorización escrita  del jefe 
de Policía ?

E s a s  Soc!ed.ade.s se titulan unas de 
c.aza, otra.s de recreo y  h asta  las hay 
con fines filantróp icos; sus locales 
••on otr.-is tan tas tabern as, que lo- 
g 'a n  .asi tener parroquianos por toda 
la nrichc. Recientem ente se  ha con­
cedido este p riv ileg io  a l ca fé  Colo­
n ia l ; no sabem os el título de la  nueva 
-Sociedad que en él h a  sentado sus 
re.ales.

E.sfo es a b u s iv o : sí la  ley ha de 
cum plirse, que sea p ara  todos por 
Igual, pues el perm itir que unos in­
dustriales puedan tener abiertos sus 
estib lecim ientos después de la s  do.s 
de la m adrugada y  o b ligar á  otros á 
que cierren^ se  pl-esta á  cosas que. 
por lo delicadas, no querem os men­
cionar.

T í _  Y  h asta  por hoy.

P o r  la  ainni^tía
Acción colecHva por los obreros y  perio- 

distas presos 
T ierra  G a lleg a , de C orufia : 
« E sp añ a  L ib r e  y  V ida Socialista

'■«“ " ¡'in  á los 
directores de los periódicos de M a­
drid, p ara , con su concurso, pedirles 
á  la s  C o rtes la concesión de-una am ­
p lia  am nistía  que com prenda á  todos 
los condenados, procesados ó  emi­
g ra d a s  por lo s  delitos llam ados de 
opinión.

A  ese fin m ism o solicitan aquellos

J  ^  cainoia ae Bisiesto é curso'de^-T^Pnm^-
im puta a l Gobierno presión .sobre¡en  tal c o n n o to  h f  y
tó . , „ b u n . ,e .  c „ t ó „ < l .» e  ¡c l in  de d in -gS ™  p i S "

.tlonos tam bién que sum em os nuestro 
, 'o t o  a  la  justísiin.a dem anda en que

c  ,  . . .  [ellos  ^
« ¿ b e rá  posible n egar que tiene mu- tiva.

en peligra 
Tánger, 4.—L a  violenria del tempo­

ral aumenta por •momentos; sigue llo­
viendo de una manera torrencial.

E l oleaje barrió á  un marinero fran­
cés de un bote de Vapor, y  gracias á  que 
era un buen nadador pudo salvar.so.

E l piloto Sr. Atalayad que conducía 
un remolcador, consiguió salvar á  ocho 
tnoro.s, cuyas lanchas vrnn juguete de las 
ola.s.

Se ha desbordado el río Lucus á  oonse- 
cuencia de la lluvia, y  esl.á incomunica­
do el poblado de Adir con Alcázar/

En Adir hay un destacamento de 15  in. 
fantcs de -M.-irina, á quiénes se han lie. 
vado víveres en dos. botes auiomóviles 
y  se intenta aproximarlos A Larnche, 
f^ q u u  en .\tlir están incomunicados por 
tierr.i.

Lo que dicen que hacen los franceses
4 ' — Cuiitro judies que en 

Mequinez se dedicaban á  la venta de 
ajcohitl al por mayor, completamente lí­
cita, fueron multados p w  los franceses, 
y  ramo protestaran, se k?s éncarcdó.

Dicen los perseguidos que se trata de 
favorecer á súbditos de la República que 
explotan el mismo negocio al por ma­
yor y  al por menor.

en el mi.smo terreno en que ponía donos tamhWn 
anuiño á  los censores dcl mauríTmo. ¡ voto V L  ^ r i r n a  demTnSa

ellos van  á  empletir su loable
- . u . ------------ —  tiva.

ch a m ayor g raved ad  p ara  el orden 1 N o  som os /-te-t...-, * t 
social en E spañ a y  p ara  todas l a s . T ícrm  G a l l e 1 lo.s que en
creen cias fundam entales de la  socie-¡ ¡ndic-idos naf» im 
dad contem poránea la  libre d ifusión c-—  im pulsar la  idea estt.
de los libros de F e rre r , que, en co-

E! embajador nunca acaba de venir.__
Créditos

Parte, 4. —  Probabii-mcnte el martes 
saldrá de aquí el embajador de Fran­
cia on Madrid Sr. (leoffray.

Ayer se prosemarqn á  ia Cám ara de 
diputados tos créditus necesai-ios para 
cubrir los gastos rcalizudcis en iq ii  para 
atenciones mililftí-es .-n Marruecos.

Est..s rrí’ditos ndi 11 á 5» millones
di' u'íinr<íi.

viaje.
E l <xMna_ndanto de Mnrin.a d» .Mgeci- 

r.iB comunica que, A causa de la cerra­
zón, varó anoche en .arrecife de isla 
Verde c¡ bergantín-goleta de B.arcelona. 
«Aniceto».

El barro fué pue.sto á  fióte; oero por 
vía considerable tle agua, se há varado 

la playa do Palmonesi

El pan  e n  b a rra s
P q r  un b.vndo de la A lcald ía  se  ha 

puesto en conocim iento del público 
que á p artir del d ía  ft del actual .se 
venderá el pan en b a rras , A fin de que 
e sta s  p u e ^  cortarse  en fragm entos 
p ara  oonq>1et.ir e l  peso.

las Colonias
portngnesas

íP« rtfs:

Com prendidos de lleno, p o r miñucia¿ 
y  m iserias ju ríd icas, cu yas causas 
n o  hem os de exam in ar en e.ste ins-

p iosas ediciones, se  han devuelto á 
sus herederos, que el c a so  peregrino tante en pI 
de que la  Unión G eneral de T rab a- S U  1  aquellos á
jad ores haya estado funcionando a l - i j o r e l  i n v f c t i f r ^ T ’ 1 
g u n o s añ os sin cum plir a lgu n o s re - lS »  ^ ^ ‘" '" « o C a n a le ja s  h a  alcanzado
q uisitos de la  ley de A so ciad o n es S d ' ^  í r r f r  
P u es el S r . C an ale ias ha ido  k t o  : .í í "  aquella am nis-

’iisií á? Di iiflirpisía
rCK IMCHIFO

(Dt niMsrr,, , , .-...-.íij

Lo de la Pino
Faienci'n, 4 .— L a  Po licía  acab a de 

prender á  un sujeto IJámado Ju an  
Torno, m uy conocido por sus exai- 
tadas ideas anarquistas.

D ícese que durante los sucesos de 
septiem bre último se dedicó á  incitar 
á  los reserv istas p ara  que faltasen  á  
sus deberes de concentración. U lti­
m amente se dedicaba á  rep artir ho­
ja s  antimiHt.arislas en la  estación de 
Silla.

A l detenido se  le ha tra sk d a d o  á 
la s  torres de Cuarte.

H a causado aquí g ra n  exfrafieza 
la afirm ación hecha por el em presa­
rio de b  «tournée» de R o sario  Pino 
á  un redactor deF H era ld o  d e  M a­
drid, de que la  em inenl- actriz está 
secuestrada p oi'.e l gobernador y  por 
la  em presa del teatro Principal p ara  
responder del cum plim iento del con­
trato.

L o  ocurrido es, sencillam ente, que 
entre el d irector de la «tournée» y  la 
em presa del Principal su rg ió  una di­
ferencia sobre la  term inación del con­

persecución prom ulg.ida 
D C an a le jas  h a  alcanzado 

cerca, pudiera interpretarse nues-

C an a le jas  ha ido  A i-O ¡ tfá'
PRIMERO, M EDIANTE UN ACUERi>o D E L  gestionan nuestros am igo s de
C o n sejo  S uprem o  d e  G u e r r a  y  M a-  de interesado
RIÑA, y  mantiene tan enérgicam ente P^ro n I  f  niepester. 
lo segundo, que h a  dado lu g a r  á  cMn J  1 considera-
aquella retirada de los elem entos ^  • p r«via  m anifesta-
obreros á  que antes nos hem os refe­
rido.»

N o necesitam os com entar. L o  sub­
rayado dice lo  que son los m auristas.

ción espontánea y  sincera de lo muy 
^ c o  ó  nada que influye en nuestro 
ánim o la  circunstancia que decimos 
desligando en absoluto de nuestras

1____   .c-1- . . . . . d erj\arse  de la aM aura dice lo  que falsam ente imputó 
tan á  m enudo d los periódicos repu­
blicanos.

r

%

lo s  s io e ic a iss  agrícolas
SSD Dliramenlanos

Ahora que se ha puesto «¡obre el irt- 
pel© una cuestión relativa á  los .Sindi- 
catcM Agrícolas ee oportuno, dar á  la 

opinión púbiic.T elementos de juicio.
Tales instituciones son, en teoría, ex- 

« len tes y seguramente en otros p„¡->B 
dan buenos resultados, pero aquí h.a su­
cedido con ellas lo quo con tantas otra- 
que se han convertido en insiru,nMitr^ 
fol/tico en favor de las clases uliracon 
servadoras.

Convendría que algún represenr.mte 
¡Jcl país pidiese una list.n..no simplcnicn. 
te numérica, sino especificada, 1!» 
Sindicatos que funcionan en K-pañ.i- 
w r  ella se veria que muchás de es;i’s 
Asociaciones llevan por título ó  la an. 
»ocaci^_ de un santo, ó el caiificam . 
jic catóhc.is; que contra lo que dispor.e 
la !í*y, el número de sus .w io s  0*5 ínsij»- 
nifiíantc con relación ol de rtopfrtarics 
agrícolas de la localidad, y  que aun fc  
es.' número, la mayoría no son agricul­
tores, ni poseen un palmo de tierr.-».

En algunos estatutos se  obsef’.ari.-i 
que las juntas g e n ia le s  han de corae i 
rar p .r  la asktencia He todos IcA miem­
bros á un misa, v que no puede .•̂ er so­
cio quien no sea católico bien prolisu',..

Otros muchos son agrup.icionrs de 
I «  caciques y sus amigos, por cuvu me­
dio someten á  su dependenci.i á ‘os p-‘ - 
queños propietarios y á  los coionos, au..- 
que estas dos últimas clases estén 
m ayoría; y  aparte de Jas multas q . - 
Hueven sobre los insumisos, y  los repar­
tos caprichosos de cuotas por servicie 
ilusoricK, los c a r d a s  de campo, guar­
dan sólo las fincas de los que les han 
nombrado, y dejan abancrinadas á ki 
rapacidad de loe raterw , las de fos que 
no quisieron hacer el papel do compar- 
«a.s y  paganos, ;

No hay, pues, que m irar con dem.'- 
■iad.T 5Ími»aria esos íalsiis sindk.-Uos 
que tan calurosamente palroeinan en e- 
Seniido el obisp.> de Jaca y  el. clerical 
PoyroUin, y en .■! C'ongr.'so .dgur.i .. li- 
•ulad.. ••'■eserva.l ''"L^mirios.

D E B E R L IN

El Emperador
7 los socialistas

K» TiLiGUfo Ju s iK ia , sí, que los repre-

í’ i'se de la am nistía  que á 
las C ortes va  á  pedirse, considera­
m os un deber dem ocrático y  de jus­
tic ia  .adherirnos al luable propósito 
anunciado, en cuanto él tienda al 
beneficio de los innum erables perio­
d istas y  obreros que se hallan pade­
ciendo la s  resu ltas de la  extrañ a po­
lítica d ic fa to rk l en que ha venido

7IUC14#0
(De Dvê tr*» cwTM()ens»|)

B erlín , -j-— S e  sig u e  hablando m u­
cho dcl asunto d el reparto de la s  colo- 
n ias p ortuguesas de A fr ica  entre A le ­
m ania é In glaterra .

S e  dice que las n ^ o c ia c io n cs  en- 
Li.sboa y  Berlín  ya  han em peza­

do y  son llevadas, por el conde de 
Penh.-» G arcia , an tigu o  m inistro de 
H acienda de P o rtu g al, recientem ente 
ileg.ido á  e.sta ciudad, p ara  d a r unas 
conferencias sobre las colonias por­
tuguesas.

h l conde de P enh a G arc ía  dicen 
que se ha avistad o con el doctor So lf, 
el secretario alem án del m inisterio de 
las Colonias.

S e  a segu ra  que el acuerdo v e rsa  so­
bre el punto sigu ien te : el Gobierno 
portugués estaría  d ispuesto á  acce­
der á  A lem ania la  p arte  nordeste de 
la  isla  de T im or, en el arch ip iélago 
m alayo . ®

E l resto de la is la  pertenece á  H o- 
land.a con la  que P o rtu g al ha saste- 
nido frecuentes reyertas por cuestión 
de lim ites.— H ««d .

Jm ra y  Samson es un ladrón de levita 
y  blanca, digno «xnpañero de
Kaffies y  Arsenio Lupin. q\ie después 
de cumplir una breve condena siente de­
seos de hacerse hombre honrado- ñero 
f r e n t e  que va á  serle difíril. porque 
tv a n s. el policía, supone que Samson 
es coautor de un robo de importancia 
cometido años afrás, v  se propone des­
cubrirlo; Samson procura no dar el me- 
ñor ( ^ le z o  y , seguro de la  influencia 
que ejerce su autoridad en d  ánimo de 
sus a n t i g ^  compañeros de aventuras, 
coiraa á dos de éstos en la niism.i casa 
de banca, á  donde le ha lleva 'o  d  azar 
M tranjeras que traten de policías, á 
sam son se ha enamorado de la ’hija dd 
^ q u e r o ,  y  «se amor es la segunda ra. 
zón que le obliga á  redimirse.

Una nodie, la  caja del despacho de 
bamson, es robada, y  todas las sospe­
chas r e ^  scáire él y  sobre sus can«- 
ra d » ;E va ji3-ap arece  convencido de que 
va á  hallar á  Samson en un renuncio • 

"O «  : el autor del robo era uii
sobnno d d  banquero, que viéndose en 
un apuro c t^ ó  un fajo  de billetes para 
pagar sus deudas en d  C asino ; Sam- 
stm había sustituido los billetes leg-'R. 
mos p w  otros fa'sos, y  éstos son los 
que roba el sobrino; ¡p arias  á  esta prc. 
caución ^  Samson se descubre e! n^s.
. ' y  confesando que

el e x  laorón le ha vencido.
De pronto acuden los compañeros de 

Samson A decirle que en una caja de can- 
dales recien construida ha quedado cn- 
cerrad.T una de las niñas de la casa • 
no hay llave ; sólo la  habilidad de Sam - 
tón puede salvar á  la criatura; d  ex 
ladrón siente aigun.i repugnancia, pero 
el carino por aquella inocente criaíur.a 
le mueve, y  .se dirige á  la caja de cau­
dales; la antigua maña vuelve, y tras 
no poros esfuerzos cede la  puerta v la 
wiatura se salva de la asfixia. Evans 
na presenaadn la  operación; sus sospe­
chas se lian convertidp en convicciones; 
bamson es el coautor de «quel famoso 
robo; pero d  policía desaparece ante el 
hombre abnegado, que desprecia su for­
tuna presente para salvar A un.i niña v 
el hombre cabafieroso estrecha la mano 
w i que desea tjorrar su pasado para de- 
honr^dez tranquilidad y

Este es. á grandes rasgos, d  argumen. 
to do «Jim m y Samson». obra cmocio- 
nante, apasionadora y  de viví.simo inte­
ré s ; obra que la compañía de la Conie- 
tha supo interpreta A las mil maravi­
llas, k  señorita Pérez de V argas ele­
gantísima y  m uy acm aila  en su Iireve 
papel; G o ^ le z .  muy bien en d  do 
.bamam; Vilches, admirable en el de 
Aveny; oZrrlila ,1o mismo en el de Dick

banqlie’ro  ̂ *
L a  adaptación del Sr. Aiberti está he­

cha con gran talento, y  el diálogo inuv 
bien puesto en castellano, cosa que n¿> 
•siempre ocurre con las obras traducidas.

E l ^ c o ra d o  de Amorós y  Blancas, 
m w  bonito y  apropiada la presentadón

Se De M eeiD o 
en PoD íeíM ie 

la  Eseoeia flennei
Trm micR.uti 

<De Rumro eont*p'-

Diez alumnas heridas y muchas conlu - 
— Cómo se desarrolló el suceso.

Abandono de las autoridades.__
Indignación general.— El co> 

misario regio, después 
del hnndirniento, ha 

clausurado el 
local

P o n teved ra , 3 .— A y e r, á  la s  diez v 
medi.a de In m añana, estaban  reunidas 
en la  cocina del prim er p iso  del edíl*- 
c ¡o  que OMipa la  Escu ela  N orm al de 
M aestras, buen núm ero de alum nas 
pertenecientes al prim ero v  seguiu lo  
grupo superior.

L leg .id a  la  hora de en trar en clase 
de g ram á tica  la s  pertenecientes á 
aquél salieron, quedando i z ó  14  dc 
éste haciendo estudios de .u itm eik .i 
en un encerado que ex isto  en dicho 
cu arto , d ejtinado , a l parecer, á g a b i­
nete de reunión.

B reves segundos lran sc iirri"-,in , 
cuando repentinam ente, com o serra­
do por sus cuatro k d o s , hundi.'.se el 
v ie jo  p iso  del local, arrastran d o <-nn- 
sigo , p resas de furioscz pánico, á  on e 
de la s  alum nas, que fueron á  d a r  al 
fondo obscuro de una bodega, ocu­
pada por lad rillos, pontones v  otros 
objetos sobrantes de lig e ra s  repara­
ciones hechas en el edificio.

Sob re  ellas cayó  á  la  vez d  g n ic so  
encerado, de dos m etros de largo , 
que sostenía una alh.acena.

L a  llam ada Deifina Fuenfo'-; quedó 
asid a á  los h ierros de la ventana que 
hay sobre el vertedero, gritan d o  des­
aforadam ente é  intent;md.> inútil­
mente en su p av o r a rro jarse  á  la  r.alic 
por e l hueco de los v id rios, que rom­
pió á  m anotazos.

O tra , Pepita Argóellc.s, quedó in- 
m óvil en el dintel de la  puerta de en­
trada.

M ientras tanto, las once ca íd as da­
ban voces y  quejidos, llegando á 
rom per la puerta de la  btxlega que 
da al p ortal, ayud adas por v.'iria.s 
personas que acudieron a! o ir grito.s

T am bién  bajaron  la s  p ro feso ras eri 
este momento, a l darse cuenta de lo 
ocurrido.

L lam ad a por teléfono, asistió  la 
L ru z  R o ja  con botiquín y  una 
Ha. prestando los p rim eros auxilios. 
i> /«ísionadas el m edico U . P e la j u

R . Kehraz

D E  IT A L IA

B erlín , 4 .— Guillerm o I I  ha pedido I de errores que señalan  io s  mil nro- 
una estad ística  de los progreso s rea-1 cedim icntos judiciales instruidos des­
lizados por los socia listas desde la .  de septiem bre a cá . p ara  aca lla r oor 
tundación del Im perio. A l p rin c ip io ' k  fuerza im perativa del Poder l-i voz 
no tuvieron en el R e ich stag  m ás q u e , pública alzada en los periódicos con­
dos diputados, Bebel y  Liebeknecht, • tra  tanto v '•ta n to  desacierto como 
él padre dei antim ilitarista  que trm Hcva escrito  en el lib ro .d e  su h islo- 
brillante v ictoria  acab a de obtener r n . ri.., d.-sd.c que se‘ e levó  á  la s  a ltu r-s  

. Ptzstdam. D iez años después, e r a n ' del G obicino . <1 C an ale ias

r  -11 7 • ^  en  la 'p a r te
M ientras que G uillerm o I VIVIÓ, ;.us . dé b em fi .io  q„,- frr am nistía  ou ê se 

progreso s fueron len tas: 24 . en 18 S4 , i gestio n a  pue<ih p rod u cirn os; hacien- 
y  solam ente 1 1  en 1887. P ero  desde-‘ du, si preciso es, exclusión  de lo.s 
1890 la s  c ifra s  aum entan ; 3 5  d ip u f.a-tp ro .csos .que se  hallan en trámite' 
dos triunfan aquel año. E n  180,4 í p ara  que la  g ra c ia  psu que v .i á  n e ’
triunfan Cm có años después, ja íd ír s t -  no nos ak.-.nce, nosotros uni- 
M n 56. _hn 1903 form an una ma--, : m os nucstr.i deni.mda á  la s  de aout- 
d e 8 1  unidades. E n  1907 sufren un re- lio-, c o le -c s  m .mlrikños que en tal 
troceso y  no consiguen m ás que 43 ¡o b ra  v.in  á  em plearse, pura siilicitar 
m an d atos; pero ahora lo.s « ro j., .- . ' c -n  ^ Jo s  que la  g r a c ia  de la amni's-
triunfan . y  con g ran  facilidad , en j  10  t u  ,s» ejercite, com o . com plem ento

t-p n ck ? . inexcusable, del acto  de pie-

sentnr>ip< il«.l r.^ 4 'r  ^ .s-» »-a.v.**a ovuiv tex, tri iiinirtuiun ae j COn-
r.- /i ^  rectifiquen con u n í trato . L a  em presa «cudió al gober- 

de piadoso equilibrio el cum ulo nador. y  éste solucionó el a s u íto  de
la  m ejor m anera posible, sin  la  me­
nor coacción p ara  k  arti.sta y  aun 
perjudicando los intere.ses de la  em ­
p resa  local.

E s ta  noche ha celebrado R osario  
P ino su beneficio. E l teatro h a  estado 
com pletam ente llen o; pero v a ria s  se­
ñoras de palcos retiraron k s  «cor- 
beilles» que tenían p reparad as p ara  
rega lárse las.

(oitieiíorios coefre fraiÉ 
Je «a peroJice iteliPío

rot TUiMA^
(De Due4(ro c6rr«qaonc«J)

R o m a , 4 .-^C om unican  de T urín  
que el periódico sem ioficioso de dicha 
ciudad L a  Stam pa, hace apreciacio­
nes desagrad ables p ara  F ran cia .

H e aquí alguno de lo s  p á rra fo s :
“ ¿ P e r o  por qué llevam os dentro de 

nosotros este instinto que nos ob liga 
á  inclinam os ante todo lo que p r o ¿ -  
de de F ra n c ia ?  ¿ P o r  q u é?  ¿ E s  qui-

or telégrafo
IDé luiMiro» corretponMlcs)

Una explosión que parece casügo
Berlin  4.—Dicen de [I'ehwán que en 

*  de Tabriz, donde se han ec. 
tablecidü soldados ruso.», lia ocurri­
do una explosión.

Los rusos M hallaban transportando 
vanos proyecüies confiscados á k s  per 
s ^ ,  cuando sobrevino la explosión,
u tÍ  ">«ertos un oficial
y  16  soldados, y  heridos otros siete.

De regreso de .Méjico 
Santander 4.— En el vapor «Alfon- 

M A llii ha llegado, procedente de Mé- 
pco, el matador de toros Clúquito de 
tíegona, que vuelve A E.spafia antes de 
terminar su contrato, por causa de ha- 
fiarse delirado de salud, á consecuencia 
de las heridas sufridas durante su eam. 
paña en la mencionada República.

D e Santander marcha Begoña á  Bil- 
bao, y. de ^ l í  á Logroño, donde reside

Rubido.
A lii reuniéronse rápidam ente l.ns 

autoridades, cxm va rio s  núm eros ilc 
Segu n dad  y  G uard ia m unicipal que 
sostuvieron á  la  entrada dcl Centro 
la  enorm e avalancha de gen te  qtie 
acudió a l lu g a r de la ocurrencia.

L o s  profesores del In stitu to  v  Es­
cuela N orm a! de m aestros se perso­
naron en el edificio.

M ayores pudieron ser las conse­
cuencias del acciilen te ; pero, .sin em­
b a rg o , h ay  que lam entar diez perso­
n as heridas.

A  la s  once quedaban to tk s  en sus 
c a sa s , á  donde fueron k s  profesoras 
.^ ñ o ra s  Ofia y  P az , en representación 
del profesorado.

Com o siem pre p asa  en estos c.a- 
sos, no fa ltó  su nota cóm ica: A i ocu­
rr ir  el hundim iento, u n a jjo r te ra , lla- 
m ada P ila r , encerró, aturdida, en una 
habitación del p iso  segundo á  la pm - 
fe.sora doña A velin a  Pérez.

L a  m ism a su jeta lloraba am arga­
mente por la s  ga llin as que tenía en 
la  cueva.

E l com isario  regio, S r. Bnñarc.s 
clausuró el local.

P arece  ser que k  señora O ña tiene 
hecho notar la.s m alas condiciones del 
piso que se hundió, hace cosa de dos 
m eses.

zá porque F ra n c ia  e s  an tic lerical?  
¿ P e r o  no son In g laterra  y  A lem ania
com pletam ente p rotestan tes?  jP o r  
qué centenares de italianos han g r i­
tado ha.sta d esgañ ifarse : ¡ V iv a  F ran -
Cf#) I. tn A,,n T7   • . •

El tem poral

distritos.
E l em perador presid irá la  apcrtut»  

del próxim o Parlam ento. S e  dice que 
el k aiser lia  expresado su satjsj|tcción 
por e l resultado de la  elecéión do un 
diputado radical en el prim er distrito 
de B erlín , pronunciando estas  p a la ­
b ras:

— Y o  m ism o he hecho propaganda 
e to o r .a l  en su favo r, h asta  entre mis 
m ism os cocherós.

Y  h a  añadido:
. — í d iría R ism arck  si me hu­

biera v isto  contribuir a s í á  la  elección 
de un radical!

E l  B erlirier T a g eb la tl publica un 
articulo de una alta  personalidad di­
plom ática álem .tna m uv conocida, 
preconizando k  necesidad de un 
acuerdo entre In g laterra  y  A lem ania, 
sobre ¡a  base  de una lim itación de los 
arm am entos n ava les  alem anes. —  
H uiiJ,

dad <pi.- D . A lfonso ha practic.ado, 
redim iendo de !a  m ás g ra v e  pena á 
prorr<..td./s p o r delitos enorm es, com- 
j)arados con los que .se atribuyen á  
los ínnumtTHbl’.'.s p eriod istas que su ­
fren k  prisión preven tiva ó del des­
tierro  por el hecho sencillísim o de no 
pensar de igual m odo que piensan 
los actuales poderes constituidos.»

*
E l  P o rv e n ir  N ava rro ,, de Pam ­

plona:
«En  E sp a ñ a , la s  ligerezas de la pa­

lab ra  y  k s  dem asías de la  pliim a 
cuestan á  nuestros am igo s tan caras 
ó m ás que los delitos com unes.

L a  I ’ rensa m adrileña afecta  á  la 
dem ocracifi ha tenitlo la  plausible 
idea de gestio n ar el excarcelam iento 
de cuantos se hallan en prisiones por 
Causas de e sa  naturaleza.

A unque n ad a supongam os en  e l o e -

ftallanos que se fiao salvado.— El «Reí 
na Regente» se suelta

Cád:^, 4.— H a llegado á  este puerto 
el «Cabo de .lan Antonio» conduciendo 
á  náufragos de un velero italiano lla­
mado «Uiust-ppina»; éste ha desapareci­
do en el mar. Los náufragos han hecho 
granaes elegios de bus salvadores

El crucero ce Reina, Rcgeoteii, á  causa 
del oleeje» sufrió ta rotura de sus ama- 
rras.

En la Capitanía dri puerto se han 
prc^ntado el patrón y  seis marineros 
de k  barca de pesca «.Nuestra Señora 

Pilar», matrícula de Sanlúcar de 
Barrameda, que frente á  Huelva, Cbi- 
piooa y  .Ayamonte lucharon dos dfas con 
el tempwai, creyéndose perdidos.

L a  barca pareja que con elfos compar­
tía la jornada de pesca, desapareció y  
no saben si habrá zozobrado ó habrá ga 
nado puerto, milagrosamente como eltos.

Se ha telegrafiado á varios puntos pre­
guntando si han llegado.

A pesar del temporal el «María de 
Molina» se prepara para zarpar con rum- 
DO á  Marruecos,
Los rios crecen.— El GoadalqaiVtr an- 

menta seis metros Era peligroso
S « i 71a,_ 4. —  L a s  autoridades de lo*

cm ., m ientras que F ran cia , bajo  cuer-
T ú r ,r ° ! i ' '  Jos turcos, á  través de
í r e n t :  que han m atado
á  w n ten ares de nuestros so ld ad os?

v e lk M . Ita lia , no­
velistas, poetas, actM-es, dam as es-

pueden esta r satis-

ta s 'r í^ r  ?^ ’ soldados m uer.
1 procedentes de Tú-

b lar Í I l í k  ®  P“ ^den ha-

su fam ilia. En la capital riojana se pre- 
p ^ a rá  el matador bilbaíno para la pró- 
xinm temporada en España.

Procesamiento de un teniente de la 
Guardia civil

L as Palmas, 4.—L a  autoridad militar 
^  decretado el procesamiento v  prisión 
del teniente de la Guardia civil .Sr Abe 
Ha, que mandaba la fuerza que hizo fue- 

paisanos el 15  de noviem- 
nre. día de elecciones.

 -
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cJim ray Samson», adapta­
ción de Aiberti 

« h r f®  .agentes é inspectores que por 
obligación asistiercm al estrenó de esta 

se ctebieron sonreír con una sonri- 
sa ^  lástim a por la cortedad de aqud 
policía norteamericano, Evans, que 
no se a tiw e  á detener á  Samson, aun 
roando está convenado de su culpabi­
lidad, fw q u e  no tiene ninguna prueba 
^ P ^ / j- 1 ' s'gunos países dvilkadoe. 
la Policía no puede detener á  los maR 
hechores si no es en flagrante delito ó 
roando se han reunido pruebas que no 
d e s m u g a r  á  duda; y  el a g e n te V r r i!  
gue al so ^ c h o so , sin detenerlo n im o . 
I ^ I o ,  hasta que llega el momento 
oportuno de echarle mano, aquí es de 
otro modo; lo primero es detener, en- 
rarcelar, d e^ ués maltratar, y, por ú!. 
tm o. buscar las pruebas; que ^  Jas 
hay, pues á  la calle, luego de sufrir va-

UN N U EV O  P E R IO D IC O

L a  Tribuna**
A noche apareció el prim er núm ero 

de L a  T ribu na, d iario  g rá fico , de doce 
p lan as, que e ra  esperado con justifi­
cad a  ansiedad. L o s  com pañeros que 
lo redactan son, p ara  no.sotros y  p ara  
el publico en gen era l, una g a ran tía  
de acierto  y  prosperidad p ara  el nue­
vo  co lega que con nosotros viene á  
TOmpartir el «doloroso calvario» de 
hacer un periódico.

E n  el prim er núm ero se  observan 
deficiencias de im presión, que no du­
dam os serán subsanad as en ediciones 
sucesivas ¡ ello es natural en todo r« -  
nódico que se  confecciona por orim e- 
ra  vez. ^

P o r su factura  y  com posición, re­
cuerda el de otro  querido co lega  de 
la  noche.

D eseam os á  L a  T ribu na  la rg a  vida 
que no dudam os a lcanzará, tan to  por 
los arrestos de cuantos lo e s c r i b í  
M m o por k s  va lio sos elem entos qué 
torm an su  fondo de resistencia

T r e s  s - u . c e e o s
Cuatro puntas 

E n  un ca fé  de k  calle de San  B e r­
nardo fueron detenidos ayer cuatro 
su jetos que, p ara  p asar el rato, «e 
entretenían en ju g a r  d lo prohihiilo.

I Cuidado con las armas I
A  San d alio  Góm ez B allesteros se 

le d isparó una pistfúá, hiriéndole en 
la  m ano izquierda.

E l suceso ocurrió en k  estación del 
Cam pam ento.

— M anuel Solance Sánchez, emplea­
do en la  Inspección san itaria  del 
1 ucnte de Toledo, tuvo k  desgracia  
de que se  le d isparase un reviSIver 
ocasionándose una herida de g ra v e ­
dad en k  pierna izquierda.

M anuel Solance in gresó  en el hos­
p ita l después de ser asistido en la 
C a sa  de Socorro.

Uo atropello
E n  la  calle de k  C ruz f - ¿  anoche 

atropellado por un coche di. ^ a z *  el 
ancmno de setenta años Quintín Ju -  
bero A lm an sa. que resultó con el fó . 
m ur derecho fracturado.

E l  cochero huvó. v  Quintín 
asistido en la C asa  de S 'x;orro .

Q E L a
f e u T i e a

Notas p*rlaQieuuria».— L .  minoiia de 
CoajuBcióD repuviikuuu . b«ciaii£ta 

Programa para el lunes

pueblos riliroños comuliíca^n*^

s-

La política inglesa
L o n d re s . 4 .— L a  política inglesa, 

com pletam ente desanim ada d e ^ e  el 
principio de las vacaciones parlam en­
t ó la s ,  vo lverá  á  recobrar in terés des- 
de m añana, con el d iscurso sobre po- 
U t̂ica gen eral que pronunciará L lovd  
C eo rge  en el Ca.sino Uberal de L i^ i- 
d res, b a jo  la presidencia de lord Beau- 
cham p.

D e aquí a l  d ía  14 , en que se cele­
b rará  k  reapertura del Parlam ento, 
h ab rá  un num ero considerable de m í­
tines conservadores, liberales, labo­
ristas  y  nacionalistas, entre los cu aks-

“ ¿ s  em ocionante será el del d ía  8. 
en B e lfast, en el cual el m inistro de 
la  G uerra, W m ston Cliurchül, in sis­
te en ped ir la  p a l-^ -a  e n 'fa v o r  del 
«ilom e nut*»

H asta « re a  de las nueve estuviercwi 
reunidos anoche en una «.'cbión dvi Con­
greso. varios dipui«do.N de ia minc*’*̂ ; 
republicano, socialista.

Los reunidos discutieron sobre k  ac­
titud que ob sen ark n  los coiijundona. 
dos frente al proyecto de reforma dtl 
Reglamento.

Hrev-alecioron los que opinaban que 
cetMa hacerse una opos„uúii ruda v uor. 
sisteme. •’

Además se ocuparon .del próximo 
tin rcjjublicano de \ ‘ 
tk  asistan, repre». 11 
ción republicai"' « a  ' .
Azcárate, Pi y  .A 
lueta (D. LuLs) i 

L a  sesión del fu!. - 
dedicará en su ma\-' - 
sión del proyect» f  '.. 
glamento.

E n  et Senado i 
lariÓB ei doctor M.. 
tión do Marrui-. rk.

Le  contestará r ! .• ..

mi-
■' j ! d, acordan- 

C'onjun- 
•■t.i - los señor/'s 

P'-dregal. Zu-

d; ! t'iirqjirso sé 
“  .5 k  dis u-

• .:u. r  'lé ■. r>

X
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CONGRESO
Fina l de la sesión de ayer

Habla Moret
E l S r. MORETT contesta al Sr. Az- 

cárate.
Comienza declarando que con la ma­

yor parte do las «abstracciones» del se­
ñor AzcáratB está conforme; pero entien­
de que este asunto que se ventila no es 
de m inabas ó m ayorías, sino exclusiva­
mente parlamentario, porque se refiere 
á  la di¿nidad de todos los diputados.

.\ñude que para él no hay m ás delitos 
que los señalados en el Código Penal, 
no pudiendo establecer diferencias entre 
los delitos Llamados políticos y los co­
munes.

S i la Cám ara ampara á*un criminal 
es toda la Cám ara la que debía ser en­
causada.

Habla, para condenarlos, de aquellos' 
artículos—dice—considerados como polí­
ticos y  en los que se ataca á  las perso­
nas, y muy especialmente á  la honra de 
la mujer.

Sostiene que en el Parlamento no se 
puede ni se debe hablar m ás que de lo 
que se hablaría entre personas de bue­
na educación, en la vida social, y  no 
lodo aquello que no se toleraría en las 
relaciones sociales.

S i un periodista no diputado escribe 
un artículo y  es procesado, no se puede 
tolerar que le ampare un diputado de­
clarándose autor del artículo, de la mis­
ma manera que no se puede castigar

Íior homicida á otra perstma distinta de 
a autora de hechto.

El Sr- Azcárate duda del . dictamen, 
de las garantías, del voto de la Cámara, 
de todo, en fin.

S i fuéramos á sumar todas estas du­
das del Sr. -Azcárate, resultaría, en con­
clusión, que somoi una reunión de per- 
-sonas que vamos i. infundir y esparcir 
la desconfianza.

Sostiene que n? se ha encontrado ma­
yor garantía que la ' l í l  Tribunal Supre­
mo, y recuerda que f l  Sr. Salmerón, en 
en varias ocasiones, lo reconoció asi.

Reconoce que «  verdad que los jue­
ces y  magistrados son hombres con las 
mismas pasiones y  necesidades.

Decía el Sr. Azcárate jju c  son delitos 
políticos los que no deshonran.

¿Deshonra el adulterio? (Rumores.) 
¿ E s  delito político, la difamación de 

!a mujer? (Vuelven los rumore.s.)
Este asunto no ’se ha resuelto antes 

porque las comisione.s no tenían el valor 
necesario para dar dictam 'ii, y los su­
plicatorios se quedaban aquí.

Dice que es preciso ir derechamente á 
)oner término al estado de cosas actua­
os, y que sólo continuará en la presi­

dencia de la Comisión si «e va ó resol­
ver cstii cuestión.

El presidente de In CAM<\RA i Se v.a, 
s.' va. (Rumores en los republicanos.)

El Sr. M O K ET  continán su discurso,, 
obra de toaos.

Declara que ha sido siempre pactipa- 
rio de La concesión de los suplicalorifis, 
V que desde 1904 ha creíd.) que debía 
resolverse esta cuestión.

Termina iliciend.o que en lo« delitos

jos, que álacaban al sentimiento ác mu­
jer y de madre.

Insiste en que, de acuerdo con el cri­
terio del Sr. Canalejas y  de todo el'Go- 
bicmo, la  Comisión deja en definitiva^ 
la  resolución á  la Cám ara, puesto que 
afecta sók> á  su dignidad.

E l S r. AZC.\R.ATE rectifica de 
nuevo.

Saliilas
E l S r. S A L IL L A S  interviene.
Dice que se mantiene en el voto par- 

ifcuiar la distinción entre delitos polí­
ticos y  delitos comunes, porque en reali­
dad existe esa  distinción. L o  demues­
tra que en el régimen carcelario hay 
una celda c e c i a l  para delitos políticos, 
que no se concede por decisión de un 
m inistro; tii del diréctor de! estabíeri- 
miento, sino porque el juez así lo dis­
pone, al enviar el preso. Luego el juez 
ya puede y  sabe distinguir unos delitos 
de otros.

Afirma que en España se han perse­
guido siempre m ás los driitOE politicoe 
qae los comunes. _

L a  minoría radical no pono inconvc- 
niente á  que se trate de castigar los de­
litos comunes, pero toe políticos sí.

Se propone inticvenir en el debate, 
pero ahora se limita sólo á sostener que 
en todos los casos procesales le  puede 
encontrar la ifistínción.

Varios
E l Sr. M O R ET  afirm a que no debe 

repetir los argumentos.
E l presidente de la C A M A R A  dice 

que va á empezar la votadón del voto
particular.

E l Sr. .\ZC.AR.\TE; Por artículos.
E l presidente de la C A M A R A : Por ar­

tículos. no.
Vamos A preguntar a! Congreso si to­

m a ó no en consideración el voto par­
ticular íntegro de S . S. .

(Se promueve un alboroto, en el que 
los republicanos piden á‘ grandes voces 
que sea la votación por-artículos.)

El -presidente de la  CAM.AR.A: Con 
arreglo al artículo 1 16  del Reglamento, 
debe ser así.

E l  Sr. SALV.ATEI.I..A  pide que se lea 
el artículo 182.

Así se hari?.
E l presidente d'e la CAM.AR.A; Y o  

busco en el apartado de los votos p ai ti- 
cul'arcs.

El Sr. 5 .ALV.ATELLA: Y  yo en el do 
las votaciones. (Se reproduce el escán­
dalo.)

E l presidraite de la CAMAR.A mani­
fiesta que no se trata de un dictamen 
de lo que habla el artículo 182, sino- de 
un contradictamen, y  ¿cómo sin la pre­
gunta de si se toma en considerariófi, 
se i>uedc saber si d  voto particular se 
convkrte en dictamen ?

Inu-rviene el S r. AZCAR.ATE, y el 
P R E S ID E N T E  le contesta que luego 
puotlcn reprptlúrir en enmiendas la  parte 
que crean precisa.

.Al fin, y  en votación nominal, que 
pid ‘11 los republicanos, se procede á  la 
votación, y  se desecha por i r ?  vottK 
ciintra 18. ■

A la obstrucción
Se leen innumerables enmiendas ele !á

g re s o s  • fueran  m ayores. L a s  locali­
dades se  ago taro n , y  Jo s  actores en­
cargad o s de interpretar la s  obras se 
portaron to m o  buenos en el terreno 
del arte.

E n  « L a  g ü e rta  de Q uirico» salió  á 
esccnp oP aco», un pollino que su 
dueño actual, el teniente D . M iguel 
R odríguez, cog ió  á  lo s  rifeñ os en la 
cam paña de 1909. «Paco» hizo su 
papel correspondiente en la  ob ra  con 
adm irable docilidad y  acierto.

E l  resultado económ ico de la  fun­
ción CM islituyó un é x h o  p ara  los or­
ganizadores.

i 5 b ü
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Siempre paganos
Los maestros mantrenen una C a ja  de 

jubilaciones que les asegure un pedazo 
de pan para la vejez, cuando, ya  agota­
das sus energfns en la rudh tarea de la 
enseñanza, se  veían lanzados i  U  mise­
ria por el agradecido Estado.

Esa  C aja de pasivos se nutría con un 
descuento del personal y  material de los 
maestros y  escuelas, con la totalidad de 
la consignación en caso de vacante, con 
el so por 100 de las escuelas sfervidas por 
interinos y con una irrisoria subvención 
que el Estado otorgaba.

Pero éste, sin duda creyéndose árbitro

Presidentes honorarios, D.
Caro Riaño y  D. Jtvst- García Duarte.

Presidente efectWo. Manuel C:ibal!c=- 
ro Gutiérrez.

Viees, José Torres García y  .Atanasio 
Sánchez Méndez.

Secretarios: .Antonio Rodríguez G ar­
cía é Indalecio Muñoz Jiménez.

Tesorero, Juan Eli-jarde Ni-guera.
Vocales; José R a ta  Hurtado, Juan 

Rienda Campos, Miguel Hidalgo P< i- 
nado, .AntiMiio Santos .Alcázar, Miguel 
Ferrer Castillo,, Miguel Sáenz G iji^  y 
Rafael Rc«nán Caniacho.

Se acordó tatrtbicn, con carácter ejecu­
tivo,* establecer, una escuela nocturna 
para los socios y sus hijos; como asimis. 
mo celebrar uná velada,'el 1 1  del actual, 
conmemor.itiva de Ib proclantación de 
la República y  que se invite a! directo­
rio dcí partido.

DEL ECUADOR
ros nLloxAfo 

Tragedias en el Ecaador.— La inquisición
en Qnito.— El terror blanco en Gna- 

ysquil
L o n d re s , 3 .— L o s  inform es particu­

lares  que del E cuador transm iten á  
N ueva Y o rk  son espanto.sos. L a  g e n ­
te  huye de los cam pos por tem or á  
los excesos m ilitaristas.

L a  inquisición funciona en Quito.
E l  terror blanco se  ha apoderado 

de G uayaquil, baluarte del liberalis­
mo en el Ecuador, del cual se  han

de la  C a ja  por esas miserables pesetas, apoderado los clericales g ra c ia s  á  la 
que concedía, cuando regía los destinos traición del geneA i! P la z a , vendido al 
^  la instrucción «  España el n e f ^   ̂ C q n grtgacíon es.
Rodríguez San Pedro, se creyó auton- 5^ . q ^ e ? i t r e  los centenares 
xatfo parn hacer mangas y  capirotes, y  .  ̂ ^  j . .  . .
dispuso una serie interminable de jubila- prisioneros polítiros a.sesinados en 
cioncs forzosas, que abrió ancha brecha la  cárcel m ilitar de Q uito, dos de ellos 
en h)s fondos de ella, cuarteando el cd i-:fueron  quemado.s á  fu eg o  lento ; el pu- 
ficio, que amenaza hundii^e á toda prisa, ib lic ista  radical Im is C o rra l, director 

.Ante el clamoreo inmenso del M agis-jd el diario anticlerical B l  T iem po , y  
terio, que ve destruidas sus esperanzas, | gj antiguo presidente E lo y  A lfaro , á 
•que ve no han servido nada sus pre-j b lancos no podían perdonar
Visiones, la Ju n ta  de dicha C aja  ha pro- admini.stración 1¡-
puesto algunas urijentfes nt<íaidas que , . , . . .
lalven. la inrtítudón^ue San Pedro hirió .V moriern-» (de 190b á
-do muerte, como hirió todo lo que á  cul­
tura ilcl pueblo se refiere.

s= . 1 , 1 . .  d-,sc„sa»
gun.i m »iw a se deben tolerar.

Pide perdón por !□ extensión y ei ca­
ler de discurso.

Ix) expuesto es ei resultado de muclios_ 
años de experiencia; lo expongo con 
toda sinceridad, como ciudadano y como 
patriota.

Azcárate rectifica
Ei .Sr. A Z C A R A T E  dice que lo pri- 

iicro que drl»- hacerse, ante.s de discu- 
s  cui-.-.tióii, es refi-winar la ley le 
ur: _.,ci..ni's y el Código Ote Justicia 
.dlilar. ' ' '

Habla de algunos injusticias cumeti-' 
las por medio de la k 'j de ;u ii ‘-diiTÍo. 
aes.

Ri-cuerda que en tiempos del Sr. Mau 
- liübló de borrón y  ciunta nueva 
todo» habían coincidido en una fórmu.

que por desgracia no prospera.
Dice que antes del Código Penal st 

'ividían los delitos en rdimpios y  nefan 
ios».

Establece la diferencia notoria que

inórenla y  políticos.
Con respecto á  loe delitos comunes, 

• n:.. -...I de conformidad con el sc- 
■ir pero respecto á los rcsur.iis,

'i-’ ;'";
La injuria, que no seo al indi - Jilo , á 

ido fimrioi>:i7-ro púbHrb debe .'Ori,i'li lar- 
- riíiiiü «• l i ;„  políti.o, pero no .i-í i" •  
ue s. .v.'ieran á  ¡a  honra da la mujer. 
Coa .. -p ., ni adulterio, du'-n qi¡v la 

e-i;ii.n,-,i ,,,, más que á  ia n.v~
■| pero yo creo que alcanza tambicn 
' varón.
E»lt- raso, ¿cómo se va A mnsid-’ r.ir, 

imo delito |»!ittco?
La ley de Jarisdlcciones 

Muestra su extr.iiu-za por lo que rrji-' 
:-¡ con la lev d-' J.n-i-dii-i'on.-'s, per,;;i- 
adic hay que la defienda, pero nadie 

s-j atrevo á den.garla.

soirre la  totalidad.
El S r. IG LESI.A S (D . Emi'iono) con- 

aim e el primer tumo en contra.
Recuerda la discusión del suplicato­

rio ron moti+n di*I artículo del Sr. B las­
co Ibáñez, h¿A1 pasan»... que sólo signi­
ficaba una « “prcialia, por la  .Asamblea 
magno dlel teatro Lírico, en 1903. Aquel 
suplicatorio ho se concedió, y  sin em­
bargo. se condenó á ocho años de p -e- 
sidio ó un periodista qtie lo l-eproduj ».

Pregunta en qué país, la injuria al 
rey, ai presidente, al P<.d<T nioderader, 
se castiga m ás que los delitos contra la 
Ihitria.

Vosotros ós escandalizáis de la m- 
munidod parjapientaria, y  no os espan­
ta la impunidad'ministerial.
• Sostiene que la responsabilidad 
ministro ce llusoci.’i, v  recuerda que '-I 
Sr. M aura decía el otro día que á  él, an 
todo caso, le juzgará la  historia. E-;o 
queremos noecíros, que nos juzgue ia 
historia. (GVande.s risas.)

Se extieiiik' eh largas consideracio­
nes para ronstimir el Inayor tiempo po­
sible,

19 1 1 )
después de derribar al presidente cle­
rical G arc ía , que habla colocado á  

Pide primero que se lleve á la ley lo la  República b a jo  la  jM"otección del 
dispui^to y a  de que.los maestros in teri-|Pap a y  que em pezaba todos .sus de­
nos no percib.-m rad a más ouc 500 pese- cretos con la s  siguientes p alab ras: 
tas, ingresando d  resto en la C aja  ; lufr gj nombre del P ad re , del H ijo  y
gopide al oaoivruo qu.; aimiefite la mi- jj,., Eg  . ¡j^, San to .»  - '

M c ¿ ’„ K n ; ,  L o *  gobernantes actuales del E cua- 
que contribuyen Ibs maestros. «  han propuesto, por lo visto ,

A nosotros nos parecería justo qüe el resucitar los procedim ientos de la
Estádo, cülpáble uniro' de la situación E d ad  M edia.— B íííy .
lamentable de la Caja, se hiciera cargo 
tle ella, pues es de clavo piasado que
quien rompe, pague.; pues dotar á  los
interinos con 500. pesetas y  aumentar d
descuento que sufren los miserables suel­
dos (le los" maestros, es una verdadera 
iniquidad, es condenar- á la miseria á 
los maestros, -es, senciHamente, querer 
que el jHieblo no se ilustre, pues maes­
tros hambrientos no pueden hacer labpr 
friiccfferá.

Claro que el Magisterio acepta Pon 
gastó lo prepuesto, que .sin protesta aco­
ge los nuevos sacrificios; pues, ancc todo 
y sobre todo ‘quiere que su Caja, única 
esperanza quo tiene’ p ara  no morir de 
hambre, se salve.

Para  .ello y  por ello llegaría aún á 
tríásj llegaría á imponerse tales sacrifi­
cios, que la Junta quc-ha propuesto e.sos 
medidas antes señaladas se .asonibr-iría 
1i !.-í abnegación de una clase tan digna 

j cxMiio olvici.-id.'i.
Pero nosotros, la nación, mejor dirho, 

r ilo podemos ni debemos consentir eso ;
estamos obligados'á defend-’ r  el pan do 

■ los maestros,, ya  que ilesempeñan una 
' función im|)ortant!sima, quo no es poga- 
: d-a ni agradecida.

. E l Efiadq, con. suR imprevisiones, és 
el ■;qlpa.l>Ie-de la situación ruinosa de. la 
( 'a ja  di- previsión do! Magisterio, y  él 
debo acudir é su reniedio, pui-s imponer 
saerifirios á los plaustros se opone A 
todo principio de ju .qiiia, aunque á los 

presten gustosos á iodo.

lómetrc-» de B od íilro .!. en jfleno des­
poblado, vieron  en ei , .lUce del to­
rrente e l cu e ípo  do un h om bre ,'ten ­
dido en tierra , boca abajo  y  ca si des­
nudo.

A cercáronse á  él, y  com o no con­
testara  ú  la s  v w e s  que le daban, lo 
z.arandearon, cam biándole de posi­
ción, viendo cntonocs, con la  im pre­
sión co n sij^ ien te , que c ita b a  muerto.

E l cad áver vestía  tan sólo una ca­
m iseta de lana color g ran ate  y  una 
cam isa de algodón blanca, á  listas 
de flo reritas enc.arnadas,

A  unos diez m etros del cad áver fué 
hallada una g o rra  n egra , y  á  igual 
d istancia, junto á  la  verja  de hierro 
que cierra  una heredad inm ediata, 
una fa ja  de Lina, n e g ra  t.imbién.

Inm ediatam ente fué a v isa d o  el juez 
m unicipal de B udalona, cuya autori­
dad acudió con el m édico forense y 
d  secretario , a l objeto de practicar 
la s  d iligencias de oficio.

Personado e l Ju zgad o  en el lu g a r 
de! hallazgo , practicó un m inucioso 
reconocim iento en los alrededores deJ 
sitio donde fue descubierto ei cadá­
ver ; al mismo tiem po el forense re­
conoció el cadáver, hallándole de mo­
mento detalles que dem ostraban de 
un m odo cum plido que la  m uerte ha­
bla sido violenta.

E n  efecto : el rostro  y  nariz del in­
terfecto aparecían ap lastad os, pre­
sentando la  últim a una pequeña he­
rida. L a  parte posterior y  la tera l del 
cráneo estaban tum efactas, con frac­
tura del hueso y  to d as la s  señales de 
ha'b-r sido go lp ead as con a lgu n a  pie­
d ra  ó mazo'.

Presentaba tam bién el infeliz ex­
tensas equim osis en la  parte exterior 
dé los brazo s y  en la  espalda y  ero­
siones y  rasgu ñ o s en la  c ara , ante­
brazos, m uslos y  p iernas, en especial 
la s  rodillas, que aparecían  jw co  me- 
no.s que desolladas, com o si se hu­
b iera defendido de alguno ó  algunos 
enem igos hallándose arrodilládó en 
la  arena del torrente.

T en ía , ademá.s. desolladuras en 
am bas m anos, una herida en el índice 
de la  izquierda y  arran cad a  violenta­
mente la  últim a fa lan ge  del Indice de 
la  m ano derecha.

E n  opinión del fa c u lta t iv o , la 
'muerte debía d atar del m edio día, á 
ju z g a r  por la rigidez que presentaba 
aún el Tndáver.

E l Ju zgad o  ordenó inm ediatamente 
el traslad o  del cadáver a l D epósito 
del cem enterio de B adalona p ara  pro­
ceder á  su identificación y  autopsia 
pues ninguno de los que la  noticia del 
m acabro h a llazgo  a tra jo  á  aquel lu­
g a r  reconoció a l interfecto.

E l Ju zgad o  ordenó que se hiciera

M ató al hércules
xiste vntre los delitos políticos los 
nmur.ps, dr.^ificación que, á su juicio, 
er. .g.aii parte, rige ya, y en la que se » termina_ senal-mdn los pelicrns que 

.«fprinina lo que son delitos comuneíf,’  la reform a rienr pare Iris dlnitados.

ron TiLscjiAt̂

Se levant.i la 
treinta v cinco.

sesk’in á as siete y

! BU hSb, 3 .— En' un c a f<5 de l.t cclie 
di; H enao se  prom ovió una disputa 
entre dos jug.adores de tute, saliendo

Fomento.— Decreto • d ii^niendo que 
desde su publicación quéde equiparado 
el B rasil á  los Qemás países, en cuan­
to, á  la emigración se refiere.

— Otra desestimando instancias con­
tra la concesión de terrenos on las po- . . .
sesiones españolas de Africa, hecha por público el hallazgo dcl cad áver por 
Real decreto de 2 de junio de 19 11 á  fa- edictos y  por pregón en  B adalona y
vor da D. Trinidad Ríus y Torres. i gjjg inm ediaciones, a l  ob jeto  de que

Inslrncción públtc*.— Real orden so- j acudieran á  verle  el raavor número 
abono de resto de pcnsione.s c ^ c e - 1^ ^  personas v  fa c ilita ra n 'su  identifi- 

d.das para ampliación de estudios á los obstante que desfila-
señores que se mencionan. cdLluu. 1  CIO, lu» yu:,,.,

Gobernación.—Convocando á exáme- ron .mte ol cad áver ca si todos los
nes para practicantes de los. Hospít.ales vecinos, ninguno lo reconoció, 
de Beneficencia gcner.al, á  los alurñ'nós ’ E l  juez B ad alon a  ordenó que
do la Flicultad de Medicina que hayan 
cursado, por lo mehos, el prinier año do 
U carrera. -

A M E R C E D  DE LA S O LAS

Ds arribada forzosa
• ; r. TkLtCRArft

Ceuta, 3 .  - ha desencadenado
en toda esta  c o A ?  un furioso tem po­
ra l, que pone en; peligro  las em bar- 
caiiones.

E l vapor co rreó  «V irgen  de A frica»  
levó anclas p ara  ¿ru zar el E strech o y

fuera foto.grafiado el interfecto, de 
frente v de perfil, y  se incautó de la 
cam isa \ (uxmiseta que vestía  y  en las 
que no b av 'eñrd alguna, y  de la go­
rra  \ fa ja  halladas á  poca distancia 
del cuerpo.

L a s  d iligencias instruidas en Bada- 
Ion,i han pasado p ara  su continua­
ción iil juez del d istrito  de la  Con­
cepción, secretaría  del S r. G uardiola, 
sin que h asta  l.i fecha se hay.i po­
dido adquirir dato  alguno que facili­
te ei descubrim iento de este m isterio­
so  suce-n.

E n  B adalona la s  conversaciones
h acer su recorrido’, pero tuvo nece- g ira n  to d as alrededor de este crim en, 
sidad de re g re sa f  ntievarpente, dado *
e! aspecto im ponente del m ar. Jín  v ista  de que ni el a lcalde ni el

S e  sabe que el vap or «Cabañal»  ; inspector d.- P o lic ía  de B ad alon a  han 
navegaba  con rum bo á  este puerto, com iink:ado los hechos transcritos en 

desafiados ú la calle  y  quedando uno tgnorándtise si le' h a  ocurrido algún  'e l  (iobierrw.) c iv il, anoche el S r . P or-

T íiu iU k .; Marcabrú. .\1'  t 'i r c r s ; 
JTirragut de Codiiac, Rimróti 
Nal dé Mons. Fcdri k',! Gí.s.iHhv’ : Knmóii 
de M iraval, Kamnu Gin-rrero; IVirol, 
Fernando Mcrntenegrn 
tar. Salvador C o v L a ; IK rangu i. 
cisco l'rquijo.

rítulos de los actos: primer.», 
turan; segundo, «Cru/adr;-:
-'.Vinorii; cuarto, «La rula 
tina».

l.an- 
. : ..m-

•. \\ (-11-
L. . O.

i ’a'-v-

Lara

h ': .

„!>•
».. r «

timo»— cuya primera edición c'-iá ñ 
punto de agotarse—ha determÍBa(V> .A 
la  Casa editorial Hispano-An>CTÍceiTa .n 
continuar la publicación de otros vcáu- 
m enes, cuidadosamente traduridos \ 
con singular esmero documeniado^. .1 
través cíe loe cu^es pueda conocerse la 
epc^ieya napoleónica, de interés cada día 
creciente.

«Ñ apóle^ , emperador» señala el apo-

r del stádado m ás audaz y  admirable 
la historia del niunílo. Desde que 

fué nombrado cónsul v itá ic io  ha«ta que. 
en plena aureola, prepara su exp'diciiln 
á ^usia, toda la vida íntima »- oficial, 
todas las pwipecias del guerrero y  del 
e q x so , reÍ3tada« por Bourrienne. que 
fué. como se sabe, secretario suyo, apa­
recen en este libró uno de los n iá i in­
teresantes, entre los muchísimo» que el 
venccdc»- de Au.-ícrlitz ha inspirado á 
autores de todo» los países.

Los esplendores de la coronación, las 
amarguras de Josefina,_el aun lad o dt 
Staps, la  muerte del duquo de Enghii n, 
la toma de Viena, el nacimiento d»'’  rev 
de Rom a y  mil sw-esos más, trajéeos ó 
divertidos, poco divulgados por Jo s  bi- 
b lii^ a fo s , dan á  este volumen un valor 
exeepdcsial y  una amenidad que. incu>-s- 
tionablemente, h¡» de conquistar u n ios 
lectores como uXapokón, íniinK»». Goiiio 
éste, consta de cerca de 200 páginas, en 
magnífico papel «couchéii y  esr.í ador­
nado con multitud de grabados dotii- 
mentales.

De venta en la Ctaia ediiorinl S. v.in- 
doni, I I ,  P ^ ís ,  V tn las ! • ‘'lu is  li­
brerías.

*
L'tll y curioso

Hemos redbidc de la La-.'. Eililorial 
Bailly-Bailliére un iiUtn-saniísiino libro 
litul.ido «Todo c] niiiiido i-lccfririslti», 
cuya Icptura responde exa-.-ianicnie A 
justifica.*! el título que lli'v.a.

No se trata de uno tk>. tantos libros 
que de electricidad'se publie.in en gran 
número, sino que se 'd lícm u ia  ■•viicial- 
mcnte de ellos poi* su fin altaiiH-nte 
práctico y  su especial niétocio en la ex­
plicación y  vulgarización de fenómenos 
eléctricos de los que en la práeiicn tie­
nen importante aplicación

E n  efecto, el parHcular quo dtspia-s 
de adquirir esto libro lo lea y estudie c-on 
detenimiento, podrá en lo sucesivo hacer 
en su ' casa particular la instalación ó 
arreglo de la  luz «.iéctrica ó de los tim­
bres sin recurrir al auxilio de ningún 
profesional, y  éstos á su \ iz  encontra- 
,rán en esta obra una i xpücarión cien­
tífica tan exaota y  precisa »nbrc <-slí. 
materia, que les h.i de ser imprtscindi- plctista española -Amparito Jinión.’x, quo 
ble su consulta. por primera vez sé pi-esenta ame el pú-

El próximo marl- ?. dhv (' 
néfico aristor ráiifo , <u\»:- n ' 

socorro de viudr. 
no« de obreros, »• 
funoii'n completa, ;'i !:;s r.; 
la comedia en lr<-s a» * • • '
lificiaíes') y  el entreiré- '  >•

Fot la tarde, A la . '.-ii ■ o • 
bla de las Muj.‘-iVS". r ;ir.i l y  
pir 'a s  rep.'esi-in.i, i.,.;: s d- r - 1 1  .
dia que lan cxtrai'piir.iirio 'u to  • ' -
ne á  diario.

C í ’ ' :  nt'Js
Por la noche, ¿  las nu-.re '. v ,  1. 

«La muela del jaicio», y á  i.i 
media, la t.xiri..v.li:"h'v' cc» ' . s
acios, rcc'u'nlñncnU i -  , a-
tn grandioso, tilulaa» «I'! 
bkntc '1.

Gran Tcaito
.\ pesar il.- V. .!i-i.',parií)I.' ■ / ■

de ayer, la gcnt.-» de buen b i: 'v  i d- ia
«ix iedad madrileña no .se t ! .-.1. imu y
e! baiie del « fln b  ti:' La.» - ' •- > -
sultó una lic.sUt brilianrísima i il la qu<; 
hubo extraordinaria .iú¡r....ci.';'. ■- 

gría.
I Hoy domingo, .=.‘-gén cnsf;;;. 1. : Ii; • 
popular.

En l.T semana priixima se 1 ' I •, .1 
(■! tradicicmal baile dedicado .'» l.is mc- 
dist.as.

MadrüL-ñu
La Empresa de •'sto prtpul.ar ¡ ..iro, 

sin reparar en ninguna clase üe -..rrir 
firios, ha presentado en los üllinios días 
de e.sta semana tres importantes - d«bul«ii 
que vienen llamando poderosanii ni» ?;t 
at» nción.

El primero do e»iüs«di:buts» Ii.i sido • l  
dcl célebre v  aplaudido bailarín «Afa- 
thé», artista inimitable en su génvro, 
que con sus excentricidades y  sus in­
geniosas parodias sabe m anlenrr la  hi­
laridad en el público mientras cji>íuui 
sus difíciles y  graciosos trabajos de 
bfiilarin parodista.

Otro de los «debuts» que produjo ver- 
drdi'ro furor, fuó el de la hcrn'0-.a cu-

Las aplicaciones domésticas de la 
electricidad son hoy Jf.a muchas y imiy 
importantes, ri'sqltando muy curio.?» i*l 
capítulo que de 'esto trota en «Todo el 
mundo eleotricista».

bliro madrifc-ño.
.Vmparito dice y: c.inta con tal arte y  

ron tan deiicadá picardía sus finas eun- 
zonetas, que no es posible hallar uira 
artista capaz de superarla en su géiie-

E 1 mejor elogk» que de la  cdirn pode- ro. T an  encantadora cupletista une á 
mos hacer es notificar al público en g e - ' sus extraordinarias facultades lus rail 
neral que su autor es II . de Graffigny, e l ! pneantos (le una belleza sin p.-;r. 
afamado ingwiiero franVés tan rwnpe- ! Dadas tan singulares ctHidi' ioneR, 
tente en «lecfritidad y  conoíádo en E s- 1 Amparito Jiménez será muy pronto la  
pañavjjor sus numerosas-piibliciXTones | ai cista presfilecta v m ás mimact.a del pú-
y escritos de livulgación.

Se halla A la venta en lwd.as las libre-
blico de Madrid.

1.a bella y e.scuhural OdalÍM'u Nanfíi
rías de España y  en la dt B aill)-B a¡- , i-osechó también g a n d e s  y  muy 
lliére, plaza de Santa .Anq, to. Madrid, ¡ dne aplausos al hacer su reaparición en 
a l itfocio de 3 ¡lesetaR en rústicn y  3,50 c] te.atro Madrileño con su nuevo y  fino 
encuadernado en tcia. En provincias, I repertorio de bailes flamencos y  danzas 
0,50 pesetas más para franqueo y  cer- ' sagradas.
tifir.vdo. I Con números así, nad.e nos extraña

^¡pnipre lleno el coliseo de la calle 
A t r s  A M  f l } ’S M í * A lA H * !  di» .Atocha, donde so cultiva el género 

C J  W ! «  C ! )  t l l d r C v I v n d  ! más distinguido en varietés.
rr* Tutcuro - 1 l’ ara la próxima semana tiene tara.

ID. »»«ir» «rre.por...f) ¡ pccparados la Em presa muy im-
. . .. I portante rídobuts», y cw los cual^'s d aro

Choque.— L a  federación cuenta A nuestros lectores oportu­
namente.

El articulo 29. 
de patronos. —  Contra .M a u r a .—  

«Aplech» jaim isla.— Una expo< 
sición . — Los Jóvenes re­

beldes
Sariflo n a , 4.— L a  Juntn’ywnvinrial del 

Censo se ha reunido esta mañana en el

Coliseo de la Flor
Con éxito lisonjero y  merecido se ha 

estrenado en i l  coliseo de la raJIi' de la  
l'ior un cuadro dramático titulado <'E1

l'alacio de Justicia, proclamando Uipu-' ,
s por el distrito de MiUaió, L.a obnta es tle gran efecto y  de m-

I.A G U E R R A  D E L  RLF

D e s d e  M e l i l í a

Otros tiroteos.— Efebcos 
dcl temporal

M elüla ., 4 . - -  En las posiciones 
avanzadas hubn anooix;, va rio s  tho- 
t' S e  igrr-r.' Iieoio*.«ufrido ba­
ja.». V a  (Ic in id'iTg^sri.'t. se  practicó 
un m in u .!./»'> rcc ¡ucim ii-nU:. sin tn - 
con ir.ir rastri»'--del «nem ig >.

E n  la  posiciiai de H arciia  descm  .1-

dc lo.s .contendientes- con el corazcin 
atravesad o de una puñalada.

E l  m uerto se llam aba A ntonio Pine­
d a  y  hace'alfi'ún tiem po m ató á  un 
hom bre de un puñetazo, siendo ab- 
suelto por el Jurando.

Pedro Cingo, que a s í x  llam a el 
íq jrcsor, se dió a  la  hiifclá itmi vez 
com etido el crim en, siendo persegui-

por ifn sereno', quien le intim aba g ra c ia s  pbrsonaleá por una verdadera

^ L  E n  la  posición de H arciia  di'.scm .1-ponc .onra pantalla al E jen ito^?-,- ,  • 1 . u
u a n d o é sio t-e lp rim .ra o u cd i un vioUra o hur.a-an, que
•arto, «insado y a»i|Utf.ad¿.- ruu.pió v a n a s  lu-iidas a . i-ampaña y

Dato
destrozó por com pleto la  c.in iína, 'i -  

,, tuad.i en , 1  liítciici. dcl canipam cni ».
El i r .  D A l'Ü  im-.-rMCic .ra la ra^ru-j ,..,nse»-uencia d d  te m p -ia l d e
ív»- - j- • j  1 . rruú)l><''sc tatrbi-':» lu puerta de l.i 1-vDn-i->n2a diciendo qu.' - í-v.inl,: 1 ■ ,

uc del»- unas cxpIUv-ioncs ,.l j . • -'^ba de F r ip n a .  s itu a d , .c re a
1 .. anooii.t» .1..1IU» de Psl.. p iara.

t - ::a  al*'../..!!,.. C-. mu'. 
d_. ! )• »i pul '-•jr 1.1 qi.t . -n gr.in  
i. M i; d .'ícudi.j E l B a. hir, lio- rcp ie- 
:e . .  :iiUc ...jui di'l sult.in . , !'aii<k, r;.-, 
la 'i» ..s I ’ '■ r -ai-.l.e . \ I... p.. . 
t id a ;:;-  <E .Ai *'-'. »riz. »

■ do
pur:i que se detuviera.

E l ( ia g o  se  revolvió  entonces con­
tra  f l 'd c l  «chuzo», .nmcrrizámiolc con 
un revófvcri 7vl 'sereno com enzó á  to­
c a r  el pho p ara  que acudiesen en su 
auxilio , presiúndosclo va rio s  g u ar- 

'd ia s  m unicipales y  algunos !ran«cm i- 
tes. quienes detuvieron :il crim in.i!, 
no sin gran des esfuerzos:

P a ra  realiz.ar la detención, los guar­
d ias tuvieron que h acer uso dy los 

's a b ’“  ̂ propin.tndo a l G a g o  algunos 
• cintarazos y  m am porros.

percance. ' jc Lí ordenó ia  rcdacviiSn de una circu-
Un vap or extran jero  ha entrado de | lar á  los a lcald es y je fes  de Policía 

arribad a  forzosa ¡en el puerto, d e s - * para que_,n»> se repita este caso bo- 
pués de corrpr e l tem poral: S u fre  im - chornoso de negligencia 
portantes averias  !en la s  m áquinas. •

A (»nsecuencia de- la s  persistentes 
llu v ias  se han derrum bado los m uros 
de dos c a sa s  q u c ^ c  habían construi­
do recientcm entc.'iio , ocurtifendo des-

casualidad.

“ V id a  S o c ia l i s t a "

F S f E L
K S P K B S e

.1. .i,

I .idor

.1 • :. 
- ía ..

uraara, para ja-., -

>1 l.« ri’pi *»(.!
."v .v r f .'r II  !• T

la :

..iiira .1 1 UI..J

I,. r.ÍT.-:;..

' ! . «  qac cvcitat uno que ha 
Ihi^, áo du ’lclu .in  

P-or un . i.'iit'? que residí; (I;
'lv ; : :á n  y ’Tiui- h;i aqtti p; r.i

M l..i;i J.ap.'.f'o r e t í -  
ti-.ti- . ac- ri-.;

to de' dtxningii: E l brujo, por José Ma­
ría  Gutiérrez de ílnmpo. —  Problemas 
sociafcs: L a  mujer, el am<ŵ  v  lo vida, 
por .'\iitonio FirnátKloz de V'clasco.—

A c c ió n  r e p u h l ic : :n a : , ‘-aiam21'Líáwt '̂í^  ̂ p:';
i j .  .Alcina Nav.arrcte.— Pensamientos y 
Obseivaciones. por Lui.s X'igií.—No es 
polémica, por Ju.m de Sylac.— I.), l ain- 
hiente mock-rno: Hacia lo di-xcon'K-iiic». 
por Angel Maclas R(xiríguez,— L as lien- 

. . , - ,cias naturali-»y la ediuación, por Marv.
li.-ibairun les Si-t‘S. Ber.ncio, Niembrn, I ju-ícntuil scxir.liiCa, p r í A. Vnva'>».

•1 rida, S.ij\r,talla. ( aii.. r, Zulii- ta (D . J . )  Cómo so ama á  D íobt poesía, por J.» c
Batlle V -Odóñcz.—Por la  ¡ininisl'ía.—

Revista Fspañela de Expertición 
é importación

Hemos reribido el primer número de 
I;t m rncionaJa revEta, editada por la 

, Oficina Iiiternacioiial de Propicd-.t in- 
E 1 númercf ío j  db este vnlí.-nte -sein.v-i itu^iriai, quo propiMie consagrar .sus 

n.-ii» jjublioa los siguient, » .,' ií 'ii ’ c-;; . .¡h,..zü» .'-1 luuidio de los asuntos que
Vida política, por Pablo Iglc-sías.—  af-i-iun A l.i cionomia nacional, con 

Crónica: E l tkxxor Esquordo, por To- i¡»' ¡ .ndi-iuia de los partidos políticos 
más .Alvarez Angulo.— Mi idiril: poesía, ’ al u«.,. v orictuándose en lunn dirección 
por Francisco Yust.—Dos hombres han. eiiiine r-LÍii’ -m c práctica de gran intc- 
rados, por Octavio Mirabcau.—El rúen- 'rc-s para mnirrciantes y  pr(xluctores.

lado á Cortes por 
ion arreglo al artículo 29, ul conde de 
Lavern, n«nis(eri«l.

E l! la calle de Balines, e.squiiia A la 
ralle de la Diputación, chocé) un tranvía 
eléetrion con un automóvil. El automóvil 
quedó destrozado, resultando un niño con 
una pierna fractur.-ida.

En el expreso de hoy han llegado, pro-

tensidad dramática notable. Su ciiilOr, 
D. Eduardo Fernández íiegovinno, fué 
llamado á escena repetidas veces. E s  
de esperar que en obras de mayor empu­
je ocupará justísimo renombre.

P R O V IN C IA S  
l’alríit'ía. Una Comisión de rnij-.i-e* 

sal ios de espectáculos ha visitado ai go-
^ e n t - d e  Madrid. las Comisiones de la n.KÍliearks
1-ederación de c m M a s  y aparejado- , Jun,.s quedarán cerrados to.
res de obras de Madrid. En el apeadero 3,.^ V a k n d a  y su témii-
dcl Paseo de Gracia los aguardabim m i-, municipal. Obedece ei acuerdo. A que
qierosos compañeros de « a l i o n a .  Hoy ' consideran com plelanuitc
asistirán á un banquete que la b.-dera- ■ ,u in„s.r el .-Jereicio do su industria poi- 
w n  barcelowsa ha ofrecido á  su pr«.i;rt,^ agravación-eft los tributos que va ía- 
dento, José Sab.adeíi. romo homenaj,- á arbitrio crdirrari,.
^ts trabajos en fsvor de ]« entidad y  de presupuesto vigente,
fe clase. Mañana «8 reunirán á las cua- espectáculos p a líe o s  en sus-

que tendrá lugar 
sim o mes ds abril. u<>; en ia inlerj.retactón de esta obra 

distiiiguifiien la.s señoras. Pino > Eche.L a  juventud dc-1 partido nacinnali,tá i '
a  celibrado un mi in pn.tastando c o n - , '« í ; “ ‘ ^r. Garc a U-onarda
•a la  posible voeka de l i s  lOn-R-rvadón-»] f a r r e W . - S i m u i  áneanKnte ». _  «ctrnnn.lr, l«» Vn,

ha 
tra
al Poder.

Los (Xinjuncionistas se proponen ce­
lebrar acto» parecidos en todo- di-.iri- ■ 
tos de la capital.

se ha
I estrenado en In? teaitos Novcci.al,» y  
í Nui-vo 'iKI ciMTo del Sal» ; la iibra gi.istó.

Santander.— S - ha estrenado con éxi­
to iiv-iiieno ".\nita la Risueña.;; !;i Ro-

E 1 «requeté» jaimistn mar. lió 'boy túrígu.-z. Lacerta. Hc-rvás y Figueroi,. íue- 
la vecina poblacit'm '.de Moneada ¡>íiro .ipiaudiuL,-.

F.d honor de Vallés y Ribot
Anodfc- se cclebn’i en el Centro Fe­

deral de l.T ralle d*-l Horno de la Mota 
iiivii vi-lada ui‘>ro!i>gica en honor de Va- 

| l lí ,  y  Rilxit.
Il.'ibi.-iron

Por la  sabia combinación de los ele- 
nieruos .constitutivos de su carátcer y 
de iiian't'». otros pueden hacer amena 
una i-’vi»t.i (irónica de arte, notas de 
;-rlan'id;ni . lOíigníficos gr;;badi>») , no 
i!iidii'i«,s de qu»- conseguirá pronto un 
lugar iirci-inirK-nte en el mereaciu.

.\»¡ lo di-seamos. agradeciendo al nue­
vo .-.,!ig.i «u sa ’vói).

*

celebrar un «apiech». No hubo i;.;-di-n- 
tcs. )

Se anuncia para ios meses de m .i'zo ,, 
abril y moyo la celi-br¡«ción de una E.t- ] 
posu'ii'ra de higienn escolar en c í P ^ i - , 
cío de Bellas .Ar'.cc.

i'iiiíeniia-—Kl ¡-unes 5 pi'vs- 
Cii el Principal la compañía (le K i- .;;l .i  
rinn . - ' ,

liiiteria.—Con «El hiisar do la gm .ri 
din» ii'.i deliulado la tiple Auror;» Ponf, 

fué niuv upt.-’ udkí^; se ha e?tn-há<í»

y Vi V Ar»uag,i.
F o ii?  los nraduri-s, qitc fueron' muv

/ t*1r» ’* *

inferi­ rle no’ icil. rr- 1*-

-.i’ -.,,!..-. pusirrnn d - relieve las al- 
I .- que arloti.aban é- Valló» v  R j-

■ polfiii-ii,
I • h-)mbrc.

rrnno jurisconsulto

SI (/

Et

V
. <-n

•,i. ,•  .-I.'. -. . ■ i .iiti; ti . 
. . .  !.. <1- !••.

«r-iiSc.-i .M'rrt 
.V F '.ÍE T  I.-1 ali,
l.i '•

un »1 I-

:U.-e=.
r- ib lid,..)

:,,.ir.-:,-i V u»ut

E «i.-tr»;, s;l ..... . . que ,i su
a, r-,r. ,1;»' íl!g(r:«,s

;■ : -.-n /-x.ipii rir '••'v.lndolus
' ■ • '*■ i . 'l l lc i de- 'ijjinión

.1-- : r  • I '., - ; :  :< o s .
P,,-fii I-I. SI- í  l.-is inanifestariones de! 

Sr. .\/i.'. .i-.i-, rl-’  -juc él podria_.señalar 
- •-! C.'Arügo Im delitos f.cáftirOs v los 

dice q-.ie ni H Sr. Azc.-irate, 
o" i,ii»i;!i'- dipuaidi), podrían hacerlo.

f]ii;e |.',r aKí que los cspitfiok-s 
' ■ ...irig.it; e! pr;-p.'isioi de ocupar tod.i 
i-' 1.1 r . qión a i t.ut, dq Tetuán. S-- m:r- 

••'-"cri..! se h a lb n  liechos totlo-? .lo.»
, i-siiidio» hcní --; i-is ;í la ri'aliz.ic ;'-n 
id . t:i! pensiiriieiiU i y  que Lv ix'upa- 

11 ‘ ' .- .t io n  ( .vii-ndé'rá h asta  m á s  a!!:í de

:.'..ino los pobladores de aqueHa 
r ,  • ta n -fa n á tic o s , b  n.oli'-i.a
fr.ii" '■ i-^i-nlldc íalc-s p ro yc ilo »  ha producido un;i 

— mui-lias i g rav ís im a  cxciuición con tra  los eu­
ropeos. -Se dice "que las tribus mon­
tañ esas (le los Beni-H usscn y  L :-k- 
mi-s han rccoim -ntr.ido .sus contin- 
g e iip 's  d: gu e rra , én previsión (le 
(nialquíer avanc»-.— /fltgHca.

EN B A R B IE R I
Por los heridos 

A noche «e radebrrt en el teatro  de 
la  calle  de Ja  P rim aven i una escogida

p. -.lira.tflrapoi-.. se t.treverín e' Tribú-(función en -beneficio de los soldados 
1“.' que hich.-m en el R if.
' f i i r c a s a s  que sc han «Krho de la ^ a  em presa de este teatro  cedirS el 
» iu a . cuando «I nacimiait»- -I* bu» hU lo-Jal g m a ita m e m c  p a ra  que los in-

PR O V ÍN C IA S  
Pui'Ma de Alntoradiel (Toledo)
• y.; ri-nnvailii i l O m iité en reunión 

l. iiiu» pi.r vcrd.-!d-vi)s rcpubiicanós, en 
• f- .m .i:

J';-í»iaonlc if'.-cl'iM, D . Juan  José Sc- 
púl.rda. , ■ .j,

\ ir presidente, D . Vicente Sepúlveda 
B a - i,- .

T-,-?í,:<-'c», D. lojciaiio.S^púlvoda B as­
te.-.

. S i , é l ,  I>. Marceliano Ramos.
A't'cale--: -D. Juan  Verdugo, D. S i­

món Nir*.-), D : .Atfrfdo Mártínez y  dOn 
SLxlo Rixírigiii z.

Los retiñido», detqiués de elegida la 
junta-, aew-fiaron sf-i^ir áfiUartrw al par­
tido progrc.sifita que acaudillaron los 
inoiviilubles Ruiz Zorrilla v  Ksquerdo, y 
irab.'j’ ri por i.-I j.ariido único.

Granada
En su Ioc.nl sixial. Tiña, i j ,  se han 

reunido los republicanos dcl quinto dis­
trito, San José.

Después (le la aprobación dcl acta y 
de ios mentas, se procedió á la elección 
de nueva junta directiva, dando d  si­
guiente resultado:

Piisando el rato.
En la portaua publica : L;i

L a  KerMüta 5 ocín? H/í^ano-.-Imcfiro- 
iia, piiblicai-ión mensual de la «Acciófi 
Sfi;-i.il Popular», ha publicado el pri- 
iin r ni'nnero Uc este año, octavo de su 
existencia, (xm notables mejoras mate- 

. , . I rial- aumt-!'l-> d>- páginsK y  un simia-
,  .  , , h.'i? .; ini' , y  muv inu-rt-santc, para co­
do la gutrea. Grupo ^  Arabes creciente favor que e. pú-

y .á  las nue-

CRI.M EN  .M ISTERIO SO  ui<-mi..o. ' ^
Enir-' i j io s  trabajos dignos de men- 

‘ J  1 '» - ’ . 'itarem«-> o! «Balsncc social de 
*Q GPQni nQÍI fl ’ "P ' Mádrid por una de las

I f n  i n l  f ií i ¡ ■firraas del »o<-iol..g' -;;¡-i
U U M U U l U .2 U el pseudónimo de D. To­

bías. quH-n tiene A su cargo las cróni- 
i.;s  nu-ii'-.'.-:!-< d-> la revista. En el mis- 
iiiii nú.-v ro »«. insertan, además, valio­
sos irab'.:. de Narciso Nogu»-r, sobre 

lia-, Ciij;;-. rurales de Raifíeisi-n en .-vitl- 
l /.'I ; J '  - - n .  Unix, sobre la ; rtu.ve-iin 
d. 1 oli-ru) en B;irct-lona; de llde- 
fiai'O .Arroyo, respecto la cuestión so­
cial en Castilla la Vieja, y  otros traba­
jos d-- reh'va.ltt- mérito y .-letu.vlidad.

También lo son y , además, amt-iiísi- 
ni.'-- jtcjr su variedad y  amjilitud, las 
.seec!on»’s 'ordinarias de «Bibliografía» é 
iilndirador bibliográfico». «.-\ través de 
las rm/ísias» y crónicas del movimiento 
social lie Esjjaña v  de! extranjero.

Es un.-i publicaóii'm qui- deja bien sen­
tado el nombre de Esja.ña en el campo 
de 1.'. soetiáogía mundi.al.

*
S.iroLEÓs, tMi’XRADOR.— Casíi Ediloríai 

■ íUsfiano-Awcricatia 
£1 cxitu alcanzado con «NspoleiSn (n-

En la jiróxiraa .\samblea local de l..,s : zarzuel.a «Mari-Nieve-u,, qu- gos.é. 
radicales í»e truNar.l d‘  la»; <, lc« Campos E !í ha

, dcl partido; p.-ircce M-j que se .som» teráii aespi’ ihd., ri priniu- ..C.;, -
los jóvimes que se dcrlararoii en nbe l . : C' ’ "  «¡Cóm o está la socia- 
día porque no se les dieron las (Xinencias

—En »! t»»'-!. C»rv.i«;--5 «e ha 
I-trenado con .i-tlauwí «1.a escondida 
-sc-iid.ini de los nuint»ro.

Mahóri.—En el Casino de! Conscy se 
ha L-Rírenado «1.a  comedi.'mt.a»; la utWB 
fu'j rauy aplaudkia.

. porque I 
la Asamblea.—P ic i

j rr<t itiicsvso

.íalunioHra, 4.—H a sidr« prm-I.ir;;.. Ii 
I diputado á Cortes, con aerecb* el : r".-;:. 1 
lio  29, D- Isidro Pérez Oliva, dir.;c’ '.>r 
'general de Comercio. ’

E l canoidafo que luchaha enfrem,. re-1 
tiró á  última hora su candidatur 1. ‘

rcR -nituiMo
r  ; . . f -

Hallazgo tlej cad.iver co el fondo de unaí 
tc.veBteri.— Avíse á las autoridades 

— El Juzgado se persooa en el 
lugar del sucesu.—No se 

ba idenUficudo el cadá­
ver.— Ca'so bacbor-

BUSO

Burccíona, 4 -— E n  l;i-> inmediacid- 
n-.--? de B adalona se ha com etido tin 
ase.sin.ilo que ap afece  envuelto en 
m edio dcl m ;iyor htisterío, no jfbstan- 
te los d b s  transcurridos desde su 
(«m isión  repugnante y  d igna dcl 
«apachism o» m ás acreditado.

E l lunes p .isado, unos labradores 
que sc  hallaban á  Jas  c iiíco  de la tar­
de en las inm ediaciencs del torrente 
iid'i-n (irau » , cerca de la barriada ó 
caserío  «d ’en S iste lls» , á algunos ki-

Princesa
En la próxima semana se vvril'icaián, 

la» ultimas repre.-A-maciones de la co.-iii-. 
dia (ic Linarc» Kivus, litubidu «Doña

incuentra gra\i?mépte eníernjo 
nuestro particular am igo'cl jefi- de fon- 
tancr/.T y aKantari!¡a.t dei .Ayuntamicnio, 
D. Fau-lirn  Gil ( 1. 1 

\ivam entc de»caraos'sM m- ju ía .

Nuesiro distinguido .T-«:gn D. Fran­
cisca-Pcr-.-z FemáiKkz, dlrrctr-r gcrici-al 
(i>- «Los Provison-s de! Porvenir», ha 
salido para el Frrrrol ron r.hjtto de en- 

Desdencs», que tan exira'ordinario y tn -g a .-  las libretas d-- ahorro ron las
crecicnt© éxito ha logrado.

Hoy domingo, por lu larde, «Doña 
Desdenes» y  «Los pretendientes».

Por la noche, función popular, «Los 
fs-etendientes» y  14  representación de 
«Doña Desdeñe»».

E l próximo viernes, g del corriente, 
se verificará el estreno de -«El rey Tro­
vador», trov.'i dramática, en cuatro .vetos, 
en. verso, original de D. Eduardo Mnr- 
quin.v, quo . se rej-rescncará con el si­
guiente reparto:
- 1-aura de Lü, Mnri'o Guerrero; R.i-a 
Hugoneta, Josefina Blanco; T!bei;;a, 
María Cancio; Isaldina, Hortensia Ge- 
labert; Guerlsenda, Carmen Jiménez; 
Arn.vltlo de Kakiit, Fernando- Lhaz -rfc 
Mendoza; Guillermo de Fatuit, Emilio

qii" el C'o;;‘ . jo  de admirt’str.vción ha 
;u- ;..l.-:Qa festejar la bótodura de! acora­
zado «Ei^añá».

liituieÉiiíii Él PKi)rii!i 
Cepiiii'W fe.lfwl

de 22 d< Jum a de iK94 
con un retrato de »u uu»tre .autor d ía  
Frvndsco I’ i y MargaU.

El millar á S ncst-ia», -m lianquí--o.
I.x>s pcdid-2s a  la .Administracióii d« 

EbPAN.A L I B R E . , ,

lai»reata Alticilca Espacia', >(■• )(V. *>l^

wl
>

Ayuntamiento de Madrid
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Funciones para hoy
Redi.— \ í.. ,.,rhi7 y nicdn. T; -i.n . <
'  ' ■ :tr, ' l í  y

V I C T O R I A ^  2, E N T R E S U E L O

Comedia.— \ la.-, imov.- '
,*■ \ j  y y.'.c:! I ,1......   1', .

■ 1.

-  ■ '-r;. I

!' P riií«8d.— \ i7,. .
' ’ ' r y ! . . . r  ;>

. \ > i.:.. *. .• iJt,- S . ..
• ' •  ̂ \ 0  'ñ:i f

a. \ ii-. k V • ¡ tti •-<'
-i • .V Irr- ........! •», l-viei.M ll.- •„

\ i •- ...Ir., j  |. . -I I ,,„  ),ij ..
J  I . ■ ■ . . .  ...i.,.

d.' nn .

’T' . t

• Apolo.— \ 1 -r.

i I . ..It |.|
\ .-1'  .'...,1 ;  1 

• .iFf'i
C—.-a-.t-:». — r  .-

■ i i . . . .  ■ iil.- '.! . .
'. ■ % II., 1 ■. ;;
I I. I.'l Kl.lljlr . r i

I
|. I-

.7 V ‘

l-ll. \ i- . ■
- „ 1. .  , ... 

i . ■ • . .¡-n
•i.'-.-. ..

I I.

\ , l.

(
I I

EaUvd.— \  l l ,  1, , . . . ,  V ,
A ' ' . <1- r y ri • .1 -i , , j!y  ] ,

A ' I. ll. 7 y  111,.,lia i.l,,l,|..> Kl ..T.;!- J ,  I.;i
l.n ihiij.-r :!i\ci'ciodu y | .i in iC i-

Comico,— \ la... ruiilr.i y nK'diu Jolito,. I..i |.-n j  i¡,<r. 
(l:i |. A 1:..̂  .. . . v m. Ji.i .Jiitil - , DI i,,,,i„ií;,,i|| .
Y'. '  ' ' ' .n i- - . 1..T -aivz V CUUrt.p. DI 17'-tiif.

• Novedades.—.\ !¡i. (.nutro, .®:-r .\:i"..Iíim. .\ i-i, i.
I .1 li-.n-lu d,-l iii’ t.ni, iii, - 1" ,  ,v onarío, I.ii ia,.nt.iii.i
II,'. \  lis  wf(<' y iiicili.T, 1-:' «1,1,, iiiln,,. A U> nn..,,.

:.v,p, A ll.® t]y/. v cn aili. 1 n |..,inbj ,I„r R.-hr,
-i . ~ ,,pirn y inwlia, |.J tí«l;, rill,|-,.

toartm. - ¡ u n  ninlru y  iik-itiu. DI Zorro \x,,i \
r  ii, I iiiinim. Dr culicsotu. A li.-. -oí.- v imnim 1,,̂ - .1,,- 
iii'i. I, .. la® fiiole y  iiirdiíi, l-j iivi-nliu.er.i \ ¡n- i,,|..v' 
V , ,  1,1 Zzirro Az'.il. A la.- ih..¡, i  medni. |.;i „r¡i..;

-  .liui-ro A la.s i-neo y iiKnlm, DI u\.■^llu^.^,'.______
Pricc." \ la® NiioM-y iiM d./i, i.\il.. onH-ioiil.' ,j» I i.-i

tii.t ...."i-. ( ii.i lio.-tíi Pii T.ilii. áiiipva), Lu priiirr.
lia .'.a. .;.,',)nul,i Iraa-iiarcnto do «'run .■'xll,,. Nn. ' , • i-
Ira :l.. Vuriodíidcs y  1.1 i.t M o do l\s purugu'’ '

' \ las I aatr.j y ¡,/ ..la  la misma función.

DE n  
LB í

V r *"

( S d c e m  u n M t o r í o s  d e  lo  S e n tó  I s a b e l)

P O R

P  . tA Ü g u e l  f M o r a y  t a

Antecedentes,—El discurso inaugura!. 
Campaña periodística.—Censura ecle­
siástica.'— Síntomas premonitorios. — 
La Santa Isabel.—Agresión brutal.—Y 
sigue.—Los catedráticos.—En provin- 
cios.— En el extranjero.—Varía. — Dis­
cusión parlamentaria.—Los obispos.— 

Coda.—Apéndices.

SE \VENDEK; ACCIONES ^
D E L

ESPAÑA NUEVA
h

j  tSPANA NUEVA I
é Ó N  I M P O R T A N T E  R E B A J A  D E  S U  V A L O R  ^

Razón: Fuencarral, 129, principal izquierda ^

AGENCIA DE ANUNCIOS
B E  B0 9 1 i:v€ iu ii:z

8, MATUTE, 8.-MADRID

Quien no a n u n c ia  no v e n d e

aH Tiilto cómodo. Eoncfllo j  económi 
cc. qao [or la 
m ed icacióa 
balsáinieo-an< 
líséptiea, qns 
contiene y  sin

Inhalador microbidda
del doctor Precioso

ensncian é irritan el estómaga  ̂ e u a  

s ie n p r j y 
pranto tosca* 
larrea palmo- 
nares, bron- 

qoitis, asma,
tener necesidad de tomar modicamentes . {rippe, toses rebeldes y  pertinaces, Usii 
Tcriaboea, qoe ám ás de sn mal gnsio incipientes, eic.

2 pesetas en las principales librerías y 
en la Administración de este periódico

F u rm a tiu s  9 d ro g u e r ía s :

^ e p d s ito s :  S res. P érez , M artín  y  C.*, A léala, 9 , y 
^ t ta r t ín  y  D uráu , M arian a  P ineda , 10, M adrid. 

^V icente F e r re r  y  C.*, Com ercio, 112, Barce« 
^lona. Rived y  Chdliz, Z aragoza. —Drogue- 

id e  San  A ntonio , Valencia.<-Parma« 
^ i a  de E l Globo, T e tu án , 24 y  26.

S  Z 3 ' x r  X  X j  X i  A .

I  .ihrailor de oOcío. buenas 
i"lTi-nrias. de 5C aftoe dn 

■ i 'i 'l  cuaudo, eon Itm de 
i.uiili,!. t o d o s  de huena 
•.-üttil. robustos, desea role- 
laíióu en Madrid ó  fuero 
iiiira dirigir labranza. leual- 
meiite Hreplaria porlerla. 

-d' i . l ;  Jardin, helel ó 
i’ ,i uiidloga para su edad. 

I ' ngirse. ralle Tarragona 
i.iinipfo 10, guardilla. Ma­
lina. .Mülias Alenj» Ituano

Ss oírece joi’en para de. 
pendiente de rarnicenn, 

sabiendo el oficio, eon in­
mejorables referencias Mo­
lino de Vienlo, 3S. 3." dch.i

Ag.ipito Manso Romero, 30 
-•iii i-s, ialirtidor. .‘e.'-'a ;¡na 

fiui'ieria .luiique fues* 1--,ra­
la, guarda de bc-lel. Tarra­
gona. 10. guardilla. Madrid

Coliseo Iraperi..' ,, ú imu. Maiiné;. ,..i, ivem-s
A I-- !rf« y  a l is  , - y  media, peliruias .A l.is . i-nli,.
I \ líTs c iic*\ i .1 ii'/VíMV' > i •
\ ll-, .-e..-; r  I- I .' herntes:, v¿(«..-iuli.'A l i .

' 111" !  I. I ■ 11- .--r rt mujer. A  las du-z y nr-lia 
I ''"I'-' li).

Latina.—; :iun¡mí;.'‘ ..if., mi ildo,-D o doce fl vimi mu- íi;: ’ iiuíitiUl c’ou J'-íu y
I»a-»l. l... iuji dp la Lirdi^. (l> {«ira en Ji-um, in'amlk'.s 

s - ' i ¡ , r i . g | . , m , a - ,  miüvo.® v .-sirenos d.' mairmli-
m , pi-tifLiia-s.

Benavcnte.—\  las d..i uruii inaliiif-e iiilanlil .?■>« a,;.

uarlo, secciones Je  cmem-i-
|̂ i¡> * \«v jú|íuC<c»,

IK irca J, IJallia ó doí-.
tógrsí-1.
• l ' i l o 6 dili.s csfn'nns

O fo T b < íR fil^
S  ruEH(;nRR(iL2 . wjRTP

Se reciben anuncioa hasta las cinco de la tarde
- A .  V I S O

f-* *»•* qoe mOs paga poí oro, plata, platino, galonn 
8 looa clase de alhajas, ee PU:a de Santa Crut, 7,  

RLA-IEtUA

COMPRO IKSIAVA
ALHAJAS

Bolsa del trabajo

J oven de 18 aúoe se ofre­
ce para oflcina ó cargo 

que pueda desempeñar. Di­
rigirse á Lista de Correos 
r efluía núm. 8.308.

Se ñ o r a  vmda, 40 oS.-,:. 
ofrécese tuna gobaa-no. 

.--..ñor respptaUe 6  sacerdo- 
U'. Madrid ó fuera. Lava- 
pies, l¿ .  principal.

P -al'lo .‘Níínz con cinco hi­
jos. en la mavor miseria 

desaliuciodas, Ercilla 18 
jirincipal. desea protección 
de persona.® caritoivas,

J oven española, que prole- 
a  la religión protestante, 

sabe leer y  escribir, coser 
a  la maquina, bordar y 
planchar, desea colocarse 
con familia extranjera 6 es­
pañola que profese esíos 
mismas ideas, puede acom­
pañar niños, lectora para 
señora anciana, etc., ote. 
Arlaban. 7, pral. ¡zquierda. 
La América.

J oven 20 años de edad, se 
ofrece para sirviente, mo- 

ío  en almacén ó  cosa aná- 
loga, p o c a s  pretensiones. 
Razón: Lavapiés. 28 y  30. 
Lechería.

«EPPCSENTACfOhES
Se admiten para viaje» por 

poblacionc» importante» de U 
provinria y capitales üraftroíc»
¿ Madrid, Cores. 30,

J -'-ven ín-fru,J', Jo jca co­
locación de «scríbiente en 

olicinas 6 casa pnrliculnr. 
ilüzón: B. tlarciu. c.iUe de 
Ceres, 3 , tercero izóla.

cñora viuda ecn inmejo- 
Jrabics referencia® desea ir 
a Manila de ama de gobier­
no o para cuidar enfermos 
6 a_hospilíiJ, con j )  año» 
piícltca, conoce ci país. Me- 
sunero Rumanos, 32. praJ. 
Loiicepcion -Mobn*,

s

Joven 33 af, . lii-hen coio- 
'.ación cirdcnanza. cobra- 

uor, con fianza, buenas re­
ferencias. Razón: Jacoinetrc- 
ío, 41, portería

Ofrécese joven lic IS nños 
p«ra ayudante en calde­

rería. sabe oficio de herre­
ro. Razón: Martin Soler, 4, 
principal derecha.

Urge. Aficionado fotógrafa 
pura obtener instantáneas 

que han de publicarse en re­
vísta profesional. Dinglrs# 
ó lista de Correos, ¡arjela 
postal, núm. 717.8S9. .Mi- 
drid.

I^dra oruciiaiií.1 ,;i: „iu,.„a, 
r  Sirviente 6 cnado interno 
casa parlicular, desoa co­
locación pronto, buenos in­
formes. labornillas, 23, en­
tresuelo izquierda.

Pctit Palais. I : ,. l l . i.is niiiiro de la tarde, varnul-i r--
i-Tliino j  i.sir - . - ' .ili'íin érili <l 

lo ®  liadilnri"':

“  - »J * Jit.*® 4 tlfUIX.'
p-'rliiriü j  i.slrc'nii im iivlu uij.s,

■ ■i'íin ¡;r i li  de Angi.i.ut Je  Jtaul and M.arcel y  d '

Madtiisíi!).—See.eiene® a  iis  do.s, tres, ciialro cinoo 
.VI-. - ..i,.. y  tiii.l .7, tiii..\í. y cmirU). diez y  fiiartn 
'  ..f.. • I i'iiarU). cmojiial.-griifo y aplaudido.-- eiipieüiitíis
ÓR* ‘ .1; - vs;.*».

Nuevo. A lun l.-.i y ii-rdia. cmifru v media, cine-, y 
m.»iw, V meilia. i-:.. I- y m-diii y de nueve ú doeo y 

,U- 1.1 ihkIi,.. gruf.io- - ... i-jiiee. de uinemaiógruro. 
I \.ii.fHtu y -da ..torrida de turu- i^.r

Maffiaquilo v \ leenlc I .jr 
fVóvimo.s l aiivno.® do .m n.-o'i.-nal'x® película.®.

Salón Madrid.—í>e.®cte In.- aneo y  media, grandos j .-l'- 
C;;;ne.s de fiiiemalógeaío v  lurielés.

lirim f.yki il: iviny aml M,,nm, Oiballoro Duvoli. l.iiu¡ 
l .-i-.y . I ili. -.i'vjlita y RigiMiiu Dsedra.

Salón Regio.-ri',inem;i íirti-ii..,i para familiii.®. Seeciuii 
e ’ ffi.fM'iu de aiiitro de la Urdi' u doce de la noche, 

l.v,.;- li.s días í'síreiu*. L „  dyaiingos y  días hxiUvos

1 .. •• lis

ESPAÑA LIBRE
Diaplo pepablicaoo Independieote 

^ T R C S  E D I C I O N e S  D I A R I A S

S U S C R IP C IO N E S
Mjdridi un m»s......................  -

Prnvinoi»». trinan» te»..................................
— alo..................... .............

Pertugnl,  ...............................
Uni4n Paatal, trlmaatro............

V * e ,

l.es paaata 
S.eo — 

20,00 — 
7.80 -

10.00 -

Trianon-Palaco.--f;ri, ii-s fitriiecienes iiilernaí f. uní*- 
A la- -n - (¡;rim „,,d u . e.,¡.,vi,.,| para faimli.Ls). \  !«.-

 ’ é y i ix l  .! y f-mv y  niediu. D.-ü.-u f-i,.-
r  - Am e ,,, I .. .-lO, tK.'irmuKLs I . i . e s  Brutú, h -  1 n.ie 
} \li.-s .Nelly iv ii.

|..\trn.,nljn;iiio éxilo do lu c;.(relia María Ciitiiin y  dri 
IríUialimiiKtn (iw nr !!i, ., « ■

Señores fabricantes. Señores industriales 
Señores com erciantes Á

qoleren astedes eficaz propaganda en sus 
productos y  popalarízarlos, anúndense en

ESPAÑA UBRE
,  ANURCIOS. -Llnaa Sal aleta, a» auarta plana, 30 aónll 

y moa.-laam dal oono, aa ttroara, I.SO.—Hoticlai y asna-' 
f  nlsadat á praoloa Boavanoionalat.—S» adialten usoalas 08 ñiaaral y anlvtrtarh), deata 15 paiatai en aSelanta * 

haafa la* einao <a I» tarda.

Compra y venta de allialas
Pago más que nadie

a ,  3 B S F O Z  T T  3 V I X 3 \ r A .  a .

B G H R G E a a G n E i e n s E i B G o a G D a

i  AÜXILIMES DE ESTADÍSTICA i
ni ¿uáemia preparatoria pan lu próxinas opooicioui □
^  dirigida por U. Antonio R evenga, Je fe  de pri' ^  
Q m era clase del Cuerpo de Estadística. Ddfi ^  
Q  co, 18. p raL , de 9 á  12. °

G G G D G Q G G Q Q G G Q a Q 0 Q C ] Q Q c ] 0

J oven de 24 años, licencia- 
■fio rtcl Ejércild,'con Ijue- 

na letra y  bastante ortogra­
fía, con inmejorables refe­
rencias, se-ofrece para ofl- 
cina, mozo, ordenanza ó 
cosa análoga. Razón: Mora- 
liii, 30, pral. izqda.

S eñorita española sabiendo 
bástanlo francés, desea 

cambiar lección do e.®pafiol
fior francés con señorita 
rancesa que sepa algo de 

español Dscribid con refe­
rencias á 1>. A. S. Lista (10- 
rreos, cédula 5.513, Madrid.

Delineante práctico y eco­
nómico se ofrece. Mostcn- 

sos, 1 .  primero derecha.

D irección : E S  L IB R E
Barbieri.- I ! . . ,1 ;  |.,.s criU '». .criimes de rincjjinló/T»- 

I.i.'.T'ri ' * i«ln.ülus de lu® mejores marco,® tiel
Lruii éxa,| dcl ironi.f..rmi.i.. .\(i,erti y de la elegiuiU

t. . ,.t Jh faido d id m(triniC«nu.

siinmiüo (Cójisulos de Sóndalo 
g Solol olcp"forado) 
para la curación de 
la Bleaorragla.CIslllls•  G a g o s o »  .....

.  •' . y fodos los flujos a«
IOS órgano» g en ib ie s  sin necesidad d e  invecf̂rinAa Ca vaAn.ÍA— x j ____I . • _

Calarros de la üeji^u

Se venden á  4 pesetas frasco (4,50 por 
c o rrw ) en las^prm cipalcs farmacias de España y 
América. F. b ñ 9 C S 0 . Arenal, núm. 2, AtadricL ®

— E S P A Ñ A  U B R E

J a c o m e tr e z o , 4 4 —  :

- E S P A Ñ A  LIBRE

— J a c o m e tr ez o , 44 -

E S P A Ñ A  LIBR E -

J a c o m e tr ez o , 4 4 —

- T e l é i o o c i i  1.015 —

Lfl PRENSA
AGENCIA DE ANUNCIOS

DE RAFAEL BARRIOS

C a rm e n , I S ,  T elefona 1 2 3 .— M adrM

C tn iib ln a c la n e a  e c o n ó m ic a s  d e  v a r i o s  
f c r ió d i c o s .  P id a n a e  t a r i f a s  y p r e s a p a c s t o s  
d e  p u b l ic id a d  p a r a  M a d r id  y  p r o v in c ia s  
G r a n d e s  d e s c u e n to s  e n  e s q u e l a s  d e  d e fu a  
t i ó u ,  n o v e n a r io  y  a n iv e r s a r io .

B

Matrimonio jo\‘en sin hitos 
desea porlerla, buenos in- 

lormes. Rozón Alfonso Gra­
cia .Ave Minia, 37 y  39, piso 
cuarto.

Ofrécese, j.Qra casa parli- 
julur ó mozo, juven ü« 18 

años, buenos infonncs Ra­
zón: Sagasla, H, cuarto nú­
mero 7 , Miguel Dardcnasa.

J oven profesor mercantil, 
con buena lelrs. desea co­

locación de tenedor de li­
bros , escribiente ó cosa 
anaioga en Madrid, Barce­
lona ó Valencia, inmejora­
bles referencias. Dirigirse 
a  Lisia Correos, cédula nú- 
mero I4. l3t. .Malaga.

S eñora viuda se ofrece para 
cuidar señora ó caballero 

formal. Lista de Correos, cé­
dula 15.388.

S e desire une jeune tran- 
?ais pour change eonver- 

sation avec espagnol S'a- 
úrcsse; Poste restante. G. M. 
£7.289.______

Oficial de ebaní.sta desea 
colocación como oficial ó 

como encargado. Muy bue­
nos informes. Andrés Ja - 
mayo, núm. 34.

S eiiora de 45 fliín.s, juciia 
educación, se ofrece para 

leciones de piano, or.señar 
niños, gobernanlo en casa 
do señor respetable ó nrl- 
mitiéndole de huésped en la 
suya; dispue.®la á trasladar 
su domicilio en el torrlo 

, que el sefwr eligiera. Cnilo 
t-an iVcente, GO, tercero iz- 
quierda._M. M, c.

J oven se ofrece para comer­
cio. Dueño» informe». Ja- 

cometrezo. s6 y jg, 4.a

S eñora furiuftl, viiirii cfo - 
cese sirvlenla, sobe des­

empeñar.l od a obligación, 
San Andrés, 2, 2.* nú^i 7.

S e necesilaa a g e n t a s  en 
provincias, a la comisión

Í ara la venta de aparatjs 
» cinemalógrofo y  pelícu­

las y  otros varios crlicuJoa 
S. Sánchez, üau Bruno, ú  
Madrid. '  ^

P ara oficina, almacén 0 
cosa análoga, so ofrece jo­

ven do SM años, con bimnl- 
sim w referencias, práctica 
de oficina, buena letra y  co­
nocimiento de francés y 
mecanografía Rnzórv; láhri-

MA. G .,d e 54 años deedad 
, fuerte, goza de buena sa­

lud, viyc: Hnseo Delicias, 16. 
segundo deba., desea colo­
cación bien sea de guarda 
almacén, sereno de fábrica 
o estalilecimiento. portero 
ó guarda de finca de caza 

I iiiieiias reteroncias.

Viuda Joven desea casa pa- 
ra acompañar señora, ni- 

I fio® ó ama gobierno ó para 
i mqs'í'átor-iría fuera ds Me- 
I «Irid. Ilazón: Jacoinelrezo,
I tb y  42, pral, centro.

S ^ñor se ofrece para escri­
biente, ordenanza ó mozo 

de almacén. Razón: San 
Bernabé, G. pral. núm. 4.

rancés y peinar, 
'fe

S e ofrece para doncella, sa 
blendo francés y peinar, 

joven buenas referencias, 
desearla casa corla familia. 
Razón: Belén, 8. 4.* deba.

J oven 20 años se ofrece pa­
ra ordenanza, escribiente 

en oficina ó cosa análoga 
razón; Jftcometrezo, 20 y  23.

Necesilo chico de 13 a i j  años .. . -

cft de ¿uantes de D. A Lu­
que, S a n ..............
F. M

ws, tj.
Sebastián, 8. d.

W'ñ'

S X E R 3 0
ddCoMUv
»$íBir§

J m m  m m & íM m

de p ifparación  p ara  toda clase de oposiciones 
de iM agislerio é ingreso en la Escuela Supe­
rior. por Profesorado competente.
PE R E Z  GALDOS, 6, PR IN C IPA L  DERECHA

J oven ornplcado en oficina 
desea alguna ocupación 

I desde las seis cíe la tarda 
) en adelante: modestas pre- 
; tensiones, i .  Ibáñez. Que- 
sarta, 9 . pral.

S o cedo Iiabilación para 
uno 6 dos caballeros, con 

esistencia ó sin ella. Hela- 
if res, 8. terrero.

Guardia de Seguridad de­
sea porterlai bueooe ¡olor- 

:.:ee. Razón: culis ds ioiedo. 
número 2L

  para tienda ds vi­
nos. Inúlií presentar*) sin 
garantías. Reina Cristiua. 
Húia. 24.

P ianista de modestos pre- 
li-nsiones se necesita; se­

na pretendo profesor ds 
primera enseñanza, - Iníor- 
inarán en la líscuela-Sana- 
lorio para la educación da 
iijjio® mentalmente deficien- 
tes, Maudes, 11.

Dosea trabajo Ramón Ba­
rres Marti, impresor, ma­

quinista ó ayudante de má­
quina plana y de rotativo v 
marcador, vive Mesón de 
Paredes, 27. l . ' .  1 .‘

Hace falla oficiala de panla 
Iones, Molino de Viento, 37 

tercero,

P ortería. 5a  desea matri­
monio joven, buenos ¡o- 

f o r m e s ,  Meiidizanai. (C, 
cuarto d e r e c h a ,  Manuel 1 
Avellaneda Rico. j

BatniiioiiHi Joven, ei upr> 1 
“ bado guardia municipal. I 
desean portería. Razón- Ca- ' 
lie de! Pez. 32, 2.‘  interior. I

E mpleado e n importante 
empresa desea ocupación 

para horas libres. Lista Co- 
rreoB, cédula núm. 32,041.

Dos oficiales fundidores Je  
hierro, do 2G y 27 años 

deseen trabajo, de preferen­
cia en \'igo (j Coruña, teuo 
examen, se fijará el jornal 
Dirigirse; Madrid. .Santiugj 
el verde 9 , 2 .' núni, 3. 
Bernabé S. O.

F «fricantes. Con IG años 
años do práctica en la- 

bricación de ga.seosas y  co- 
nociendo la labrieaclón de 
licores. 60 otreco pura den­
tro ó fuera de Madrid. Ca­
lle de la Esgrima. 7 . pelu­
quería.I .  ̂ _
Se desea una colocación 

para joven de 24 años, 
bien para ordenanza, raozi 

I de comedor, ayuda de pá,
I inara, etc. Puedo Irahajar 
I de elamsta para repestr ei 

mobiliario Tiene «urantls* 
Inmejorables- Razón; Jardi­
nes Lúm. 5 , piso 4.* aúins- 
ro^2, l-nincisco Llacer Cam- Dffl.
Teatro J< ® meses Je  innijo, 

rada para fuera de Madrid, 
gegjxrto seguro y  bien “ Iri.

í*Ra un socio 
i.OOOpesetas, l--scrrt)ui;tédu- 
lü iiuiu. ¿2.7KJ, ijs lii lia Lo» 
rreos.

J oven do 8C años, huérte- 
no, desea colocarse en ofi­

cina de escribiente ó de or­
denanza, (5 priiT. ayuda iH 
Cámara. Lislu Correos, co 
dul» núm. 89.908.
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— jC óriK)!— exclam ó, sorprendido, el murino.

-s i usted desde el

M ac S i lv e r , sin : _  ̂ ^ ............. ........ ............. .....
perder su  friíddiid,: E l  detective , tra s  una breve p .m sa. e x tra jo  de .®iií
se  encaró con m is-jbolsiilp  un Is jja jo  de papeles, que puso en m anoS-de’ 
tres.® h iena. ;tquel hom bre, sin d ejar de m irur ú m iss M nrv, quc-Ic

—  Señ o ra  —  dijo, comÍH eon Io.s ojos.
• ....... ‘ P¡-> me hubiera dicho que' — Aquí tiene la  docum entación robada— d i» —

’ ir .b r i i^ ^ s  T J cIhU X c T '  - W o r a s . 'A h o r a  puede ju stificarse  .ante la s  autoridades m i l^ -
h .ib riam js c o n c l i i . )  a i.f . :,  . .,m c! m isterio. A s i .. jre.s. A n te  m i ya  lo está  suficientem ente. E k o n m c r ;

J jJ  5 ^  : I I 1 • . (sólo le ilim a rá  p ara  lo  má.s indispensable.
5 - '  í''',U’xiicado a  su h ija . ' . - ¡  M ac S ilv e r! ¡ M ac S ü v e r ’- t ^ n ó  á  llam ar Me-i
V  -Ahora yo— interrumjiK) el m arino, adelantando- rritt. I

A d ió s t -a ñ a d ió . estrechando la m ano á  mistress^
' . i jv u d a . L o  -•.( fi)d;> I-.-. decir, lo único que ijfn o ro .h ien a  y  á  su  esposo.
L ■' f ! A l tiem po de hacer otro tanto ron mi®.® M arv . un.a

c t , /  1 » *'.«I- d isparaba lagrim a, resbalando por las m ejillas de é s u ’  cayó
|.sobre el bandido qu» l iu .i ,  r l infeliz, m etiéndose e n so b re  su m ano. Im presionado, alzó la  calveza, y  su®

T l-il.-.ro ojo.s, in te rn ^ a d o re s . se  bañaron en ia  dulce trí.stez.T
• V t-n aquel punto, m - oyó uii.t voz recia , la  de M erritt, que em anaba de los de la  m iss
.q u M iam ab a á  pleno® ,>ul,no.K-s: - H a s t a  lu ego . M a ry - .a firm ó , besando la trém ula
i, , M ac S ilv e r . j b l ic .S ilw r! v  regordeta m anezuela de la  joven ,—  H asta  lueeo
ñ  r  t u ‘X" -'¡«{r-teacLa, la m iss. L a  m iss no pudo responder p a la b ra ; m as su p en i,
*®  “  holici.1 que ll-g :i — ;í;o e dcíecfri'e. 'represad a ha.sta entonces, se  desbordó en un llanto

— lis  ju slo— ;ifiadiu iii,«niio, llegándose á  M ac copio.sO, de.sconsolado, que ni siqu iera trató de encu-
f S ilve r— . E sto y  .-V ,sic. ?»rdwics. ^ 'am os cuando guste. 

— ¿ l 's l e d ?  N o. caíi.illeri». Atinjo tengo á  los ros-. . „   ................................... « ,v.® l ia -  M.ac S ilve r, desde la pm.Tta, contcm nló la escena
.ponsables de t x l . s  lo s  'ld .r o ®  comelid.W. Cuando ven- y He sus o jo s„Ie n ta . pausad a, desc-endió una lá>;rinia’ 
g a  a  rescatar A  'e so ro  d--i sii..terraneo, conocerá us- Pronto, sin em bargo, .se  reprim ió. Con un trran nesto 

,ted  m is deseos de am istad , sonriente, ]>ersu.isivv>. vo lvió  á  decir:
— H asta  m uy pronto.
S u s  paso» koiiuron cu el corredor, alejándose poco

En b rev e , s in  in te rru p c ió n , c o m e n z a re m o s  é 

p u b lic a r  ía  s e g u n d a  p a r te  d e  la se n sa c io n a l nove 
la d e  M orrisson  “El m is te rio  del C astillo  m ald ito .. 
En e s ta  n u ev a  o b ra  el in te ré s  s e  exa lta  d e  m odc  
m arav illoso , n a r rá n d o s e  p ro e z a s  p o r te n to s a s  del 
rey  d e  los detectives, del in c o m p a ra b le  M ac Sil- 
ver. El q u e  lea  el p r im e r  folletín no  p o d rá  d e ja r  ya  
la  le c tu ra  d e  la novela  h a s ta  el fina!, p o rq u e  Mo­
rr is so n  p o se e  el a r te  d e  c a u tiv a r  al lec to r, ¡

No h ay  n a d a  ta n  in te re sa n te , n a d a  ta n  se n sa - ' 
cional, n a d a  ta n  fo rm idab le  co m o  e s ta  s e g u n d a  
p a r te  d e  la o b ra .

P o s t a l e s  T i t o

Tlpoj 9 costumBres nifliírilElüii
Colección <fe 10 postales una 
peseta x  Los pedidos á Es­
paña Libre ;  casa del aulor

Lealtad, Í2.-M ADRID

FIEBRES INFECCIOSAS
L I M Ó K O R O

'• " ’ 'n « ''’ioso. Excepcional y  :.In rival 
niieriíivo. I cdrroso y- verdadero antiséptico gas- 
teo-ii.lestina . imprescindible é insustituible píira 

^  Pronfi» y  radical cu-roaón de las liebres infeciosas y de las diarreas 
estivales del periodo do dentición de los niños.

FARMACIAS Y  DROGUERIAS
Depósito*.; .Sres. Pérez, Martin, Vciasco y  C---,'- 

pania. .Alcala, 9; Martm y Diirén, .Mariana Pinp.
y Rnrcelf.na.-HivpH 

y Cbóiid. Zaragoza.—Droguería de Sun Mito- o 
P,>«“  úsl Mercadf.. V a len cis.-Jjan  A. Araéón 
\ ñluidolid.—Farm ana del Globo, toviliu —Diniiia 
í S-inebez S'.!(=, \!,ir.-ia i-nnno

1*1 ESPAÍ» iicor u  rfe i-sJj norrl«ht rwww
«( U PílMIHíu!* f  Ktjn'Wiáífc t'fuA •

IN  U h  I..4 P k lM K R L  P A R T E

LE IIRRIED BE LA PRESSE
( O F I C I N A  D E  R E C O R T E S  D E  P E R I O D I C O S

FRANCESES VEXTR'injReOS 
21, Boulevard Montmartre,—París, 2|
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